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«S 
0 C A I X E I R O i ç a r a m «mtro as r u i * z a s do t f a h d h o d i u t u r n o , s u s p e n s o e n t r e as s e g u i u t e s h y p o t h e s e s ; u -

j d o q u e en t re * a q u e l l e s aos; quaas o acaso d a j m a s i m û l e z a e u m a c a n d u r a v i s i n h a n d ^ a 
j l u r i u ; m o ua p o s u ï j i i b j r t m i i> m - sm î t e r n - I p a i e ' i c o , ò u u»n:i d e s r e s p e i t o s a i m p a v i d e / , e m 

1M I 4jA ri Acrr- t H l í i Q T c o r , t i n g e u c i a de p r o v e r e tn tenra i d i d e a j l u d i b f i a r a o p i n i ã o , B e s t a m o s a n i e s p r o p e u -
m m , w a e Agos to a e j s ^ b s i s t e n c i a p r o p r i a e d o s s e p , e d r . i c u M s o s a c r e r q u e o e s c r i p t o n ã a passa d e u m 

Comp le ta h o j e u m a u n o d e e x i s i e n c i a o n o s * j d a d e m a x i m a , q u e é »ô- se pad '* aprender £ r a - j c o r a j o s o d e s p l a n t e d o S r . M s n o e l A u g u s t o 
30 per iód ico* bcilhando. 

i i ran d * e l e g i t i m o d e s v a n e c i m e n t o r e j u b i l a - ! T a m b é m , g l o r i o s o s p r e c e d e n t e « , n a 
j j i i f j , p o r esse íoíí/1 de force, p r o c u r a j u s t i f i c a r 

h i s t o - j a sua p r ó x i m a c a n d i d a t u r a ao c o n g r e s s o f e -
nos ao r e g i s t r a r m o s o t e r m o dessa p r i m e i r a ^ a de t o d o s c s pa r /es , h i o r e g i s t r a d o p r o v a s > d e r a l , de; c a m b o i i a t a c o m o m e n i n o R e g o « » I • I < • * • .J . ^ . ; 1 1 + . I 
jiM-nada, p o n t u a s e n l i m o - n o s n a o b r i g a r ã o i u a - j d o r a d i a n t e m ^ r e c i m e u t o de m u i t o dos q u e j m a i a o u t r o tem o*qu& g&star, Não d i r e -
i l iavt t i e l i u n r o g i M i i n f t de m a n i f e s t a r u o s s n i c o m e g a r a t u , t m t r e r c ó t , e c h e g a r a m a s c u i m i - j m o s p o r u r a q l i e m s mas p o d a m o s g a r n n -È li»" . • » - jí' . _ . ' 

g ; j i n t e l l e c t u a U t i r q a e o t r i s t í s s i m o e i n c o n s o l á v e l fòtouio p p j f u n d o r e c o n h e c i m e n t o a o p u b l i c o do l i s t a - j n a n c u i s do m a i s a l i o p r e s t 
Vlo. j so r . ia l e p o l i t i c o . b i o V e l n o S i m ã o d e Cas t ro ) i&o s e r a p r e -

O generoso* f m o r de&te fo i o a p o i o e x ^ l u - j D e m a i s os l i v r o s n u n c a c o n s t i t u í r a m o-pa-J s e n t a d o s pa ra t r a z das cos tas , 
frivo e bas tante do e m p r e e n d i m e n t o » q u e s e j t r i m o n i o p r i v i l e g i a d a de c lasse a l g u m a - j N f l v i a b i l i d a d e o u s e m r a z ã o - d a c a u l i d i -
nos a f i g u r o u e m c o m e ç o t e m e r á r i o . j T à o e f i c a z n i e o t e i l l u ^ l ram- ; s o b r e a c a r t e i r a j l u r a d o S r . M a n o e l A u g u s t a t i l o e n t r a r e m o s -

F o r a m seus a p p l a u s o s a r e c o m p e n s a ú n i c a , j p o b r e do c a i x e i r o q u a n t o n a l u x u o s a e s t a n t e i n ó s : ê u m a a s p i r a ^ à o co n o o u t r a q u a l q u e r ; 
a b s o l u t a m e n t e a ú n i c a , maa f . para* nós , i u e s - j d e l e i t o r o p u l e n t o t j t ie o p r o c u r a . | e S. S i , u í » s e n !o e m b o r a u m h o n a n d e t r i -
t i m a v e l m e n t e - p r e c i o s a * d o * estV/rços e s a c r i l i ~ | ( l u a r d a n i o - m e s m o I n e s o u r o : r e ^ p l a n d e c e u i l b u i i a , p o d a r á s e r m u i t o u t i l ao p a i z , e m 
cios i n c e s s a n t e » q u e se noa fez m i s t e r e m - ; » o m e s m o f u l g o r ; e m o c i o n a m , e i u c f m , i n s - | o u b r a ç õ e s de gab ine te» , p a r e c e r e s s o b r e t i u a n -
p rega r . M r u e m do m<»smo i n o d i i ; c o i i f o r t a t i v a t u e n t e que^ íças e o u t r o s casos i n t r i c a d o s . 

No m e i o r o v o i t o p a i x õ e s p o l i t i c a s « p a r - j d a m e so c o n s e r v a m , p u r m u i q u e r i i o a e z**A T a n - i b e o n n c m t e r í a m o s f e i t o r e p a r o n o 
l i da r i as , sob r i s c o s t a n t o da c r i t i c a j u s t i o e i - - l a d o s ; a ^ i m sob o tec to d a s - m a u s a r i a s * c o m o l n i f e s t o — d e s p e d i d a d o pareíi$t< v c o n f e s s o , 
ra e n e u t r a , q u a n t o da p a r c i a l e a p a i x o n a d a , ! n ; * s a r t í s t i c a s b i b l i u t l i i i c a s d o & r i c o s , d o s s a b i o s J u ã o nos m^tQS^e S . S. na d a u ç a e m t a q t i e l l ' * 
nosso r o t e i r o c i u n p r i o se, O p e q u e n o j o r t i a l j d o s f -d izes. u ^ a t y l o do Curujão) p y r a m i d a i e d ü ^ t e m p e r a -
ah i esta f i r m e nn sua c o l i e r e n c i a , d»íCÍiJi»lo na> O a r e s t o da nossa a p t i d ã o c a r e c i a , po is . d e j d o a r a n z u K 
sua co ragem» d i s p o s t o a a p l o a d e m a n d a r - » M p r o t e s t o . > T e m o s pona d o Sr . d e p u t a d o : :a s u a m a n o b r a 
íiiâs a que se p r o p n z . J i r r i z o r i a í i - e n t o a r i s t o c r a t a , e l l e i m p l i c a v a t iO í fo i g r o s s e i r a — n d i c u l a . 

4ao : ío e da i i o m - í T i o l ia necess i dade Assim aû ĉ de porque a gís>uorosa impuUioímonopolio do laleulo da "illUstraç urgente, inadiavel de 
î v c l t n r v; s lar»»s s e r t a n e j o s . . . o c o n s e r v a v a - s e da consc iênc ia dos bons c i d a d ã o s s u p p n o á ^ p e t e u c i a , 

M leb i l i dade de âiossas f o r ç a s ; e p o r q u e , — j u s t a ; C o m o a d m i t t i i - o , a n t e a f a c i l i d a d e provi:1eu*|na c a p i r a h Para t r a b a l h a r ? 
' j n o r m a n t e r «Ò C a i x e i r o » e m su-a ic ia l des^e tão s i m p l e s m o v i m e n t o , — c u j i N a T — p a r a f aze r p a r e d e na crise do porteira, c o m o e 

f . ian*ha—>repuiando-o h o n e s t o nos soos t inss, jewberta A a g o r i a , n ^ i o r do t u i ^ e n h o i u n n a n n ^ E n t r a a p e r s p e c t i v a 1 saudosa d o seo p á t r i o 
<i i /na, W a l e a f o r ç a d a u i e n t ô perdev-eran to n a j — m o v i m e n t o q u e a s s e g u r a d o as poucas» p e - i n i n n o e u tna p» e t e n õ ü o p ^ r i g a n t e o d è p u t a d o 
prusecuçao didles:. ^queo inas l e t t r a s d o a i p i i a b n o de cada i d ! o m a t | h p s i t a ^ a ; t i - spo ra do d e s p a c h o d o seo r e q u a -

A feição g e n u í n a , i n t r a n s i g e n t e m e n t e d e m o ^ u ^ s e g u r a , pe ia saa v a r i e l a d o i n i i ^ i t a , • i u S r i i i a í r j i n w u t ^ í;1 l i ceu eonictapa, o p r i m e i r o 
o se l i c e u -< rat iea do nosso ó r g ã o t o m j u s t i f i c a d o c a h a l f | v a < l i d â n as a s p i r a d í . j l e n t o fi . s^urgeu^r » ^ le, \ \o há p a r l a m e n t o s 

garant ia i m p e r e c í v e l no p r o p n o f ac to que tne |d i s t 'mecã i de co u l i r ã o , chs.so, p r . vüo^ic iã«» c ^ í ^ c ^ s ^ u i l a s . v ' 
dou o r i g e m . 1 i g i o a l g u u i ? ' j Não Á'serio S S . q u a n d o d u q 

^ u a u d o o i l l u s t r e r e p r e s e n t a n t e d a c!asse5 Noàso p r o t e s t o , p o r i sso , i n d e c l i n á v e l , c .»moído r e c i u U , p o r t r a t a r - s e * de n a 
q u e r e l i r i i u - s o 
na v o t a ç ã o * 

' '<;nm>ercial , A \ u g u f i t o S o v e r o , foi,, pe la v e z í e r a , l - v a ù l a m o l - o / p e r i n a n ^ u l S i n e n l ^ , ua i m * f s e o r e s p e i t o ; o c ^ r t o ê " q u « o S r , M ü u o e l A u -
p r i m e i r a . , a p r e s e n t a d o ás u r n a s e pu^ e ^ s | p r e n s a c o m - 0 Caixeiro -obnga^^ la e i j í n s i t » - n ã o rot , i rava« f a g i a d a sa la e e s c o n -
o r i l i i an l tmaeu te s u f f r a g a d o ; . e n t r e as a l i e a n t i - j m e n t o s i g n i f i c a d o s os i n t u i t o s do uoss > » p»;los o ò r r e d o i v , s . s e m p r e q u e l h e a c a -
uãs de oceas iào s o b r e p u j o u , i n a Í B U m t e m e : i l e | n o t nesmo coj?U(ime que h iviam pr---teu \;d.1 d e - j f i a v a r n quu o fizesse os o u t r o s patriotas da 
d rsco r te / . t . o i u s u l s o , clidcan-elro e s t r i b i l h o e m j v u i i í a r , como o c a r a d e r i s t i c u d^i inaplidã» do ( m i n o r i a , i n c l u s i v e o p r i u i o JantiariO; q u e » 

íe ao u o m e p o p u l a r d u i l l u s t r e democ ra ta * süjuq - ^ c i a s - , . 
ta ou o a p p e l l i d o — ^ C a i x e i r o . í IV, p r o t e s t o , nao p o d e r í a m o s 
tí>se m o t e j o e ra usado c o m o s i g n i f i c a t i v o J c ^ i c i t a r , s i n 3 o a i f o u t a u d o - n o s 

j t o u c o n t r a o seo p ^ d i d e d e - s u b s i d i o , 
d e v i d a m e n t e ; Q u a u t o ao - jue d i sse S : S ; a r e s p a i t o d^i 

^ . _ á apreciação-Desembargador iüspiritj Sinto; p j r f iea í j > 
p rc tend ida ines i t e c í ^ r a c t c r i a t i c o d a " i u c o m p e - j d o s ú c l o s p o l í t i c o s o s o c i a i s o c c o r r i d o s c m í e x l e r n o u da t r i b u n a K ^ a m o s c e r u n de q u 5 
feriei;} d a a u e i l e c i d a d à o p a r a o e x e r c í c i o doLoss;, S s l a d » ; ú de fensão dos i;;î n?sses pu-ío t a l e n t o s o c o u g r H s s i s t a u5o poria d u v i d a e m 
manda to , q u e h o j e d i g n a m e n t e d e s e m p e n h a , j ôUcus ; à j u s t a e s i n t r i r « « ida p e l e j a e m l d a r IIihs as e x p l i c a ç õ e s q u e l h e ped i sse o se 1 

A p resump; ;ào de taL c r í t i c a f o i d e s a b r i d a - p r o l do? q u e . a n o s s j v « r , os t e m a i b i d o p r o - i c o l l e g a . A v e r d a d e ^ p o r e m ^ a que v e m q n a 1 I0 
tu eu to i n d e l i c a d a ^ I m o v ^ r o e n c a m i n u a r . | o S r . E s p i r i t o S a n t o e ?os seos c n m p a n t i e i -

Fo i d e s a r a z o a d t f t g r a t u i t a , a l t a m e n t e o f f e n | — 8* o q u e t e m o s f e i t o . ] r r s de ' b a n c a d a p r o c u r a m e x e r c a r co n 
« iva á u m a c lasse wjue t e m a ce r teza de A s vec i ss í tudea -da p o l e m i c 1 pod.-ím, p o r Tf-.n-'tdig»:idad<? o s e o - m a n d r i o , os s e n a o r e s p a l -
iar, tào pnndoKiorosaineute, c o m o a q u e me H u r a , t e r - n o s tV»n;ado a \>v ̂ v -.ç:} ía v o U ( m o < j í i - a p e n a s e o l t a b o r e m na hs ta dô̂  paga-
ilioi- o fizm*, seus b r i o s e c r é d i t o s . " j c i i t o a c o r a j í > i a p w r t i n a c i i• s u s t e n t a ç ã o d u ; m e u t o das d i á r i a s . 

Fo i s o b r e t u d o p r o f u n d a m e n t e a n t í n o m i c a da?noss; is o p i n i õ e s . > C a l i i o d*» cus tas e q u e b r o u o na r i / , o f u t u r o 
o r i e n t a r ã o q u e d o v e r a e s t r e i t a r no m e i o r e - | O m o v e i , p o r e m , de nosso o r g l o f o i o u s»'-: fcaudidain f e d e r a l , que a m l a a sjIicít^r f av »-
p a b l i c a u o , todos os c i d a d ã o s na s o i i d a r i e d a d e l r á j a m a i s p r o t r a h i d o pu r s u ^ . r e - s t õ o s de o b s e - í r ^ s i n d e c e n t e s de u m c o n g r e s s o - o n i ò S . 
d e — u à o p r e s u m i d a e s o b e r a n a m e n t e s u n u l ã d a | c a d u p a r t i d í s . ^ o , n u m 3 s < p u * h o e s t u l t o p ro í b r i l i i a pa la ausênc ia na s a l a das sessõ3s, c o n -
^on iVa te rn i sa< ;ào—mas de c u u f r a t e r u i s a ç i o l e a l ; p o 3 i t o do de^:--os. e i tosa a g g i r s s ã u ás o p i u i O e . H ^ c r v a a d o - s ô e s c o n d i d o pe tos c o r r e d o r e s , 

v e r d a d e i r a , á s i u d i v i J i UJa. los d o s quo c o n t r o v e r t e u ^ i r 

1 D e c r e t a v a a i n c a p a c i d a d e — p o r i l l e t r a d o s j c o u uosco . \ , n ^ i » * » * 
i g n o r a n t e s , m e d í o c r e s , i u a p p i o v e i t a v e i s , i r r i - j A s s i m p r o c e d e r m o s s e m p r e , í i r m e s n 0 U literatura *\aea e o «Diatno». O iniere^ 
a u r i 0 3 , a t e i e m suas a s p i r a y u e s - d e u ina c l a s - j c o u s t a n l o p r o p o s i t o do p r o c u r a r e m o s ' 
se d ? c ida t lâos l a b o r i o s o s , d i g n o s , i u t e l l i g e i í - j p . - i u d e r , - c . m o n n - l u o r o s o u b e r 
tes e h o n e s t o s . H a b i l i d a d e do p u b U c u « u o noa l 

E a t r e t a n t o estes, no m e s m o t r á c i o c o m m e r - j d o e f a v o r e c i d o , 
c i a i q u o t i d i a n o c o m os q u e se r e p u t a v a m d i s -
l an lp f r pe lo v a l i m e n t o de s u p e r i o r i d a d e , q u « 
p o d a s e r a l g u m a s vezes r e a l , o u t r a s r e d i c u -
l a m e n t e p r e s u m i d a , t i n h a m a l i ç ã o v a r i a d a e 
4>di tcan4e d3a suas v i r t u d e s e dos aeu^ de* 
faii 

A ien* destas* o n t r a s l ições pode r * l hes -h i a 
sub m i n i s t r a r pe r save i a n t e c u l t n r a de e s p i r i l o 
n i r c r ^a i s l o u v e v e l e cus tosa apro* 

cor saute apoloqo d) caoalío > estafado e a re 
0 í dürcúo do dito : mos, a ies|>ei*; -

i a t a n t o n o u r a - j A . é p i g r a p h e p a r e c e - e s t a p a f ú r d i a : - m a s n í lo 
í p a s s a de vima u i o i f e u s i v a m a r m e l l a d a j u r n a -
|li.->lica. e m c o m p a r a ç á o â f e i j o a d a c o m q u e o 
>co ! lega deo b o m d i a aos assignantes e m a -'míií rlao IlLltmf»« ajli/lî S 

\RTIGUKTES 
i 

O S r . d e p u t a d o M a n o e l A u g u s t o v e i o a 
p u b l i c o ( an tes nâo v iesse ) l aze r u m a s t a n t a a ^ u e 

n̂as das suas ultunas ed ioções . 
Accommodando \xm a p o l o g o do conde L e o « 

T i d â t o i m couxas d o pais, qneixi-so o con-
t e m p o r â n e o q u e l h e d e r a m u m tei:<e de c a -
p i m . na p o n t a de u m a v a r a , o áca ro» ^ n t a 

uiue nâo gostou, porune, juntamente c » i ^ declarações, que dcixào o leitor com o jui/o Uorva, davâo-lhe pancada*. 
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O C A I X E I R O 

n»fo com que «• pretend»! onerar a pi.puhçao 
Abi, poi», é que eatA o gato i a nun.roiaU 

4ade do coUega. Alira-se ac governador, 
aeerzando-o injustamente, eŝ ut-cido de que 
S. Éxc. declarou em aua meiisagom a »'orive-j 
niVueia d«1 simplificar-se. tanto quanto pi>s*i-\ 
velt a rede dos imposto* •: e chama . 
novo o pedido da um .tributo que vejha, a 
vexame para o co.̂ iibuiute, substituir out»o occumiremua .ioje 
que Jevatitava prestos o reclamações. £ di*- ^"«»a u 
H H ô ser NEUTRO ! -(sa b,MU avílltar 

t:quM tíío iucOnipetente se tem mostrado, pira 
MELHORAMENTO DO PORTO seJa elle preenchido por quem eativor 

fua altura de d«âempi'ih;j|-o. 
j<l \ Voltaremos. r . 'i 

Tende indicado Qg numero anterior quaes'̂  
que Jyvem ser executados com; 

import4UtissiiFio servido, nus) 
•lo qu* tom feito até <i-g<o-j 

ma« para que o publica pos-S 
JM5O despi 

A CAUDA DO GATO 
Já uma vez dissemos que o "Diário 

W»'«*«^'» acha-se ojdo Natal», trouxera para o meio DC>-
Aft&al o lindo apolcgo do bneephalo Arre- «"«o « » • » » ^ t a queaiao, « com que îau-L u r n bo»liversemmi em indo.. 

beotülo tem litteratura, ó verdade, - ^ proprio S* lem n J w ^ t o ú 
— íprovar ou© não fantasi igualmente muita uarxaçSo; e tirante o 

«hilí.crtniliftrt ma nulle Dossão en«oiiirar 
«abor a atteu^ 

> asmmos 

...peranças 
vque S. t>, vinha, cuti) boa voutado ardeuie t̂encia com o circo, vae diaríame ito 

projectos 
demonstrado não só a^mos, mas a quem falleeia r& o serviço que ia ser em verosiniiliiançj, como a evidencia do facto. 5 - • - . , . , , 

NÃO ha muitr»« dias no coiieresso do Estado.?«»« principio da desillusao 

porem, <tuas enormes e peza-j 
Piíssimas cadeiras o entalflo de encontro a;*°ss8s prevenções. lofeUsineute assim o3oira. 
i>ancada,prendeudo-o á sala eao cumprim«i)to;succe^eo' . . . . . . \ Por mais que faça reclame nessa 
dodevfr. í O sea p«m«iro cuidado dpfMis de aeUar-aef ti nin£nií»'Ti n nrrpditíi nPm rt „inesta cidade, já que faltavam-llie maebiuia-Jsctuul"» »ingue.Il O acredita, nem <> 

a eompetiíucia p;i jvelha. O seu humanüas, que foi chis-

í ^ i í V r d / S l ^ « « ™ 1 ® apreciadopoía .Republica», 
disso um specimm. 

foi ça ser tido por irnpircial e 
laudo se mostra, nào somente 

mas parlidario a correr 
com a imprensa velha da ter-

«rSi\ Presidente, eu não estou presence, pro-? 
testo» t... imos* apparelûos'adaptados d«>8 trabalho» deltonião ao serio uesse particular. 

Novo« esforços,e a« cadeiras patrioticameii-ique estava euearre^do, já qu<& nem mesmoj Nào ha Uin 80 acto do Gover.io do 
le tírates « regimentaes a nada «e nbalavâo.lhabilitaçõas teciiuicas, tinha 
4) caso foi um pouco comico. mas foi utilia-jbavia empregado, organisar 
«juiu. s1'3' üt>de pullulam porteiros vsci iptui 

ima<nuei>aes. ar̂ hivistas e nlmoxari/es elr. OOÔ  

CAVACO 

l o pessoal quet e8(.H(ío qu© lhe mereça encomios, em 
"mriptura*.ÍÍTÍ 1 0 ( 1 0 5 ' ,3«.cobj e se.iôes, e motivo 
Unoxari/es elo. jpara apreciaçoe?» partulanaâ e inca-

Esfe rumo que ia S. S. seguindo era dev^-^iveis; eat: f?tauto que loijvamillhas 
•as contrario ao que havia p.-omeltido a_eguir;-c|10ramingas tom sempre para a op-

? posição! "" o rxi quem até acha *0 Caixeiro» fez uma involuntária syaalephaíbraraento posterior dos acout<v/mî ntus vies»ejHU5>4Vau* l l\k «»o «^ua 0 t Çi 
i>a «|uarta-feir&, 2 do çorreate; mas o prsarídeuionstrai'a sein razío dos receios, que co-^1 immorai ^parectô íjllô tem teitO í? 
Aiue issu uus rielerrniuou fui larsaineute com-hneoíivam a inciuietar-noa. ícvoniiiiilão a fazer OS SPGS amiHOS MO issu uus deJterroiliou fui largameutn com-Jinegavam a inquietar-nos. 
4>i*usado pelo interesse cèrinhoso cuiu uue to-> Depr 
Jon perguntava*» pela nossa folha. 

ícoatiiiuao a razer os seos 
^ Depressa, inibamos de deailludir-nos 
Aperto já o dia do completo deseni 

amígos 

Houve g.eiile que, não encontrando pelâ  Organizada a secretaria, e aináa 
ano. 

.ias 
manhã o jorrialsintio debaixo da porta, sentio pudendo S. S. dar oĉ upaçÂo a todos 

Vlillia;eougresaof imaioralidade que jà ele-
âim não-VOl[ a r 0nu^a r principio de opposiçào, 

ó um oíirnulo, e somente lem-

a tOíÍ.»b 

quarta-feira sem «Uaixnro» l-sopli<s!haiido utna disposição q 
Jb̂ avia planos de emigração, tal era o dfsgos-íKegulameiito dns cummissõos 

do publico. Amento de portos, mandai os re 
vA imprensa do paiz vai ficíar de luto; dpçpulaçíio da Capitai, ŝc:>:ida!isando 

ô̂mi saberias e drsCompjsiuiMd estão todo8*ootn ess:i novidade hydra 
fartos; (jueremoa cous;» que se possa 1er semi 0 Regulamento disque campei3* á corniub-

occultas da tamilia e qun nfso u«>s fa(;aísãi> obter e coordenar dudu* estatísticos. 

como se 
esconder a can -

Í0 ur r.yiíiíi nu: , . , * • J- i i . 
* á" wwiuora-|tio do gato de sua ímparcialiuaae, < 
c.fMjsear a pn-ísua uoutrMlidade. 

( 
A -. ia má vontade ao Governo d > 

- E ^ i a j à o arrastou -í abraçar o cou-
0-;c Aií0.d0 resto da imprensa opposicio. 

somente escreve para 
onde besn 

izas da terra ; 
lo daria com > 

jdicâ ão do caso, ou 't<»3 casM». '/u», ieiativa:nento perfeito e ooüi;>!et'J. ô po-Meu iagar dö llOlH a 6111 Hill de Stí̂ S 
A i*dic.;âo dp 2 eslava prompt» [a. mod«»s-7u'ria íi. S. obter as íiuonnâ des de <juc passados ao intcYvA-hifHlinis' 

tia a pa:-t«, botn bua*»V.ià) uuaailo um dosas-/sitasne. mcdUntH «.»a simples fe.iuesi-ão. >. ' "l" V ^ „ ' u ^ a i 
tre de otlicuia csbandalhou por tal forma a] .»os.os patrici^ a:, Jua simplicidade ad-}«1«^1'0'Vô,'d° publ.oa do=> v 
couip.i.sî ào. qut» red izio-a á mais absoluiaV-iiüv.vel. i.̂ u.>raii l:> <jnt< xaníâ etn resultari-íC.ipital pô'o que era lia a U103 passa-
iinpi.estiibilidadií. . ii-> u;r. i-o u(jtJlo da popuía.jáo |>:n'a a «-MOS e «KiO pelo que ó aotiia:ill9Ute. 

Oa aplios, oslai-recldo« e i,iroiiao1a-{!jcrtura da b-irra. ivousaram-se a oncher osi r . 
vris. a.uda hoje laineutão o desgraçado suc-(bjK>liiis «ji» - 1;um eram p ira t l ti n dî trib u-j "ara accentuar mais O Söll ratio n 
ccsso. fdo*. no «|inff.«iMm ncouipatihiidod por nó-« c\'\o actual Governador, e fasel-o ua^ 

Pi\.cui'Ovi-se ievauiai os typos e atamancar toda a iuipr«a>a. qj.» deciarou-a« dia o(iposi-|aai> ^o exterior COIÍIO um Ser SOM 
u.» dois aaigas o a^iu.a u..(i»ia .. impoSM-V̂ o a,̂ . |»la.,o .,ue S. S. ia p.,ud.i ea» pratica. hnmàiiMaje, e absorvido pela mio i.ituitu üe .̂isur a»ve:]>\ de »ríO d&*r>!iu-> . . .. i 

|.t »f7i«»tii iu t*atí punia paiüiir uea.i'jiir vim>, ii «u saoriuos rasn q 
I r̂c» bulo o >*em Ciiimneinorâ fto, U« prog-Vnaiieira coíiUíki.;u parto dalles; 

dtísill;«drdua e dus invejoso» da-Jinaior ::munvi Outbatha ui ü êretaria, 
- ^ iiíi Kí uiiiito, .> ou 4 seu>anas deuulidado prê iiiomonta dt̂ eonUeCrtiuus. 
v ; anui vida maioria de rol«-a pasiuaceiia.J —. 

A i\< o» leitores fecaado, com altivaJ O qu« ac;ibimo3 do oxpor >u.rcinfam ûlc ò ímaiOP, COdtmUõ, porque para A ter* 
iKm;̂  e uíii barrico nuMvel, o noŝ nem mais nom 

oïcial e. neutro a seo í^eito. 
Afinal nào lhe podîmi#s que 

do a mào, porque temamos iiqaa 
V* « uai 

mo os. o o dr. Ci.iua ra îiûuUum emoção produziià, a p-tra 

PflGINfi HfiNCHfiDfl 
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O CAIXEIRO 
•Cora contamos que a* mos mo succe-J Já se acha montada a importante} ABORDO do «Jaboatão» chega-
4a. porque tomamos a nosso peito 0flidaa da «Typographia Progredi- r5o a esta cidade o sr. Arthur Du-

^8CmUe-noJsempre êm seu caníi í̂ho v a ^ , d e ^ ^ proprietários na W filho do nosso bom amigo 
quando nâo andar com a verdade ejcidade do Ceara-minm os nosso&Claudio ; o capm. Odolpho Galvão, 
decentemente. jamigo» Dantas Netto e Pedro Yas- cunhado do nosso honrado collega 

concellos. O material é dos mais João Avelino ; e o nosso estimável 
modernos e de excedente qualidade, correligionário Feliciano de Lyra NOTICIÁRIO W V̂Í Estamos informados que no dia 

<20 do conrente sahirá a luz da pu-
Ta vares. 

NO dia 29 do p. p. consorciarão-jblicidade o periodico «Ceará-mi-
se, nesta Capital, o iIlustre Caprtaojrim», orgão popular, editado pela 
Tenente Candido Floriano da Costa,empreza. 
Barreto e a Etma. Sra. D. Elviraj Aguardamos a visita do novo 
Gomes Barreto de Mello. jcollega, a quem auguramos prospe-; 

Todas as venturas desejamos aos! ra e fu tu rosa existência. 
noivos, a quem comprímentamos.s — 

— - — , — r ^ I I >FoRMÃO-NOS que virão bre-
DA Capital do visinho Estado dajvemente tomar assento no Congresso 

Parahyba regressou o ilustrado ejestadoal os deputados Coronel O-
talentoso engenheiro «osso amigotaidio Montenegro e Dr. Arthur Ca-
I)r. Junqueira Ayres, que ali íoraSvalcawte. 

O iVOSSO eminente collega Au-
gusto Maranhão acaba de resignar 
o seo mandato de deputado estadc-
al. E' um acto de probidade, este 
do illustre representante do Bio 
Grande do JYorte no congresso fe-
deral, uma vez que, pela coincidên-
cia da "epocha das sessões, não é 
possível prestar elle os se©s serviços 
como legislador estadoal. 

Muito embora lamentando a au-
zencia do talentoso deputado, somos 

a serviço, como Fiscal da ferro-viaj Que venhão, para cortar os vóosiforçados a applaudir o seu digno 
Conde d'Eu. jaós patriotas da parede. procedimento. 

Abraçamol-o. } 
1 IMPRENSA. Fomos visitados pelos seguiu 

OS SENHORES sebastianistas an-ftes colida» NO sabbado ultimo teve logar, «0 Momento,» de Maceió, o «Marapauieose» «esta cidade, uma brilhante íestajdavâo muito satisfeitos a propalar^ ,Ua(|o „,„ MaJ.apí,9Í<B> I10 Parà>í4 .ÉVJ,uçi0J>, 
com que OS membros do Club Car-j^l116 ° almirante das maltas (la ira-jmteressante revista litteraria, «cientifica © 
los Gomes commemorarão o seo pri v e a e «Júpiter» da F rigor ifica xntkn, mub veio a lume na capital do Cearã 

r ,r,õn lifilvi <irl(» inridnn.iHn p n n f n r J^ub a redacçae de um4 plêiada de ineçes taleii-meiro anniversario. {"ao «nua sido apri tonado, conror- : ^ j||go.w alamnü< EsC()la M i H u r d a . 
Agradecendo O dé-licado COUVltejme noticiamos. «juelle Kstado, entro os quaes figurão os no-

«itie a respectiva Directoria dirigio f o i mesmo, e acha-se tran-i»*« de »ignas distiactos patrícios nossos, 
a esta redacção, desejamos ao cagado «a fortaleza da Santa Cruz.j{ paga*™ as v,*,tasdos col 
Club todas as prosperidades. s 

| O SR. Gaspar da Silveira Martins 
EM Angicos acaba de fallccer ajcontiuúa na sua maluquice de que-^1 

legas. 

ESTií completamente pacificado o Estado 
deS. Catharina, e respeitado o govenu con-
titucional. Q — " — \ VJ V/ I I VI • 1 U 1« U V» V % I 14 f \ l W V ̂  v 

digna esposa do cidadão Franciscoji er ser imperador dos guascas. A-
João da Costa Ferreira. 

Ao nosso inconsolável amigo e « w » uu (imnv*-.™. .v,«.« U rt ,|( v7 ) íUo i ĉ nn̂ ribo nu û û i ĉ ou. i içiociuciiioii-
üima. tamilia apresentamos nossas.de Riachuêlo, di riglO-SC com outrosjte quem quizer marchar nos »loze mil reis 
sinceras condolências. 

íinda ha pouco, em Montevideo, por O OBSTRUGIONÍSMO à custa do suir do poco \f i u .»„iu«,(con:i licença do collega do coruaio) foi risca-o- - a occasiao do anmversario da batalha ^ |o ve^mnt0 (lo (f(,„greSao. Praaeateuen-» » * I Al 1 * * * í " " 
?rebeldes ao tumulo do glorioso e imídiario», tem de marchar também nas votaçoes. 
írnortal Barroso para aii depositar^ 5 Está direito. Gada um vote là como qui-

aer, mas vote. DE volta de Angicos regressou;uma C Q f ò f a z e n ( | 0 ao mesmo tem , 
a Lapital, em Companhia de sua> m ,a|,pe||0 £ armada (que O manj ESTÁ fundado no Rio o partido republica* 
rxm. família, o nosso distineto a-ÍJjJk1l r , J . rr»vdHr «p fede,'dl \ ideia è tào uuj e n«cessaria, j - • ít. ídou as favas; para rev^Jiar-se coii-}1>nm(k * /)!in!1 ..„̂ „i a mnnha <\n* n.iAran. nugo cidadao Olympio Tavares. < , Jcomo é capa loçal a manha dos que querem 

No Íi-Mioar, até mais ver,como a màe de S. Pedro. «tra o governo da republica. . . 5 d ' l i v á „T«k -vn»- » n rnal do seo discurso, declarou o ex-, ((Jaboatao» regressou de P e r - r - 1 " . . - < NO PAQUETE «Pernambuco», esperado a-
wambuco o nosso estimável corre-> l , a ' ex-unpt:f k> . a dos portos d«» sul. deve chegara esta 

' ~ ' ~- J • . . . . . coramandante 
ilantio rA«id/>ni» n.. Pd,,/, ser ttraziieivos para ser somente ntu~i»*> ~ faz parle este "uiiitis, residente no i^eata-minui.> , , r „i 

_ apenas poucas horas, 
TIVEMOS a honro a visita do [Argentinos ou Orientan ; mas era, 'devendo seguir para o «Ceará no mesmo pa-

/hivi b riin» liii!i;i «nonlf»Jiuete. 
nos dirigio o di-

prepara recepção 

çionario Tenente Coronel A g a p i t o ^ 0 nüo triumphar torem^ 
antas, residente no Ceara-mh i m . ^ brazdeiros para ser .rmmie R w * d e 

Igrctndenses !. São chegou a dizer s Kxc. ^morar-sesha apenas 
TIVEMOS a honro a visita doM rgentinos ou Orientais ; mas era,;dt;Vfiudo seguir para o Ceari 

prestante chefe republicano Coro-kem <luvi la, •:> que tinha en> inente.h«ete. 
: r. i^^uuiiwh.ii ^ » u 7 1 í Airraderemos o convite que 

reiismino Dantas e dos nossos» urande patriota ; ;̂ no n.,»mandante do que , honrados amigos Dantas Netto ei . . . . , {condignaao seo chefe. . t . . . - .ç— 
•»ose Antonio Ferreira Souto. DI/EM-nos que a> obras da bar-

do Mattos o a 
João An ira achã-í-se hoj<i subordinadas ao l-ALLKCfcOem SmiAuiw do Mattos >. ,• . • , , . (hastado fazendeiro e capitalista maior Jos 

eiim^1 ' tlislricso de porlos marítimos,sJ|110 de áullza. 
• «com sé le no Ceara sendo desliga-:' 

RECEBEMOS o 1- numero de 
jornalsinho caricato e humorístico*. , ^ , . . r«» r i 
«O Garoto», especialmonto d.Hlica- i d a Í , , u . â - , 1 , s , r i l". l° f R e , : , f c d 
<lo aos chama-tnarés imeumbidos de 
fazer o recenseamento e apressar a . . . 

r # <dos chama-mares nao continuara a 

P\RA uma importante com missão no norte 
r i • . r íscgiMo, ha uias, o capitão de infantena (ía-lambctn ouvimos que o tribol^v^() pint{) 1 

Na vespera de sua partida foi s. *n. alvo de 
uma sî nilicaliva prova de consideração e es-
tima por parte de seu« amigos, que lhe of-
fcrUrao.no tictel de Londres, uin banquete de 

i 
|vai ter um paradeiro, e (jue a tropa 

obslrucção da barra. A pequena' . . . , 
publicação outra cousa não !pare . ;morder os cobres do serviço do por-
ce mais que uma das valvulai por'10 ' P»ra endier Iwtas de_ recencea-j^pedida. 
onde 
cou ti 

se manifesta a vaia popular,Ím( jnl° 0 e s l ) C t a r l o r n o s á 

a os roedores da infeliz verba.íPe'Jís r u a s # . . 
Deos permitia 

c ^ ACHÂ SK restituído à noŝ a sociedade o 
honrado cidadüo Fabriciw Pedroza, presidenta 

«do (jüveroo mouicipul e chefe das important 



V, 

0 C/MAtiaO 
d, tes casa*-Fabricio A O e Fabrício & Tavares p -

O illustre cavalheiro esteve durante 2 m» 
zes no sertfio de Angicos era companhia Jt - * ^ 
Exma. fanailia* 

Gomprimentaodo-0, folgamos de vel-o do _ 
novo exercendo a sua infatigave! actividade, $ c w 
tào util ao nosso meio comoierciaL como ao1 

serviço publico. 

/vatii queelle quauít» respondeu a s *stav* 
nas roda» intimas que ô eoagido pula presença dejieiis co uJactorea 9 

»1 

to-

ganiiHU ' ponta. 
as que Oi 

gar a sua vez de ser es-
ífrrucef aos amigo« ti m 

atomachal da acreditada* fa-
v i i ire Duncan. 
é t"W' provatú. 

Elisor, 
Hf 

«... « j r—a ... í & grnmmaiica Ho cid;.̂ »;- Jonè Gervásio, NO DIA 6;do corrente fiuidoû se nesta « Ida- -bt|t|r ft iorflaii)1 rl Mrt illlfu.Viï„41 <fas l J l luia9 : NO U1& t»ao corrente lunuou^e ucm» . •«»•jbotic u-io o iorciaii*.:. no inte. -vali» « 
de um Club beneficente, recreativo e littera-< «o Club Carlos (ternas da que é 
rio, por iniciativa da honrada e operosa cias»;prtt«j.j„n?e capitão AuoUn.-mo,...» 

n9o linha tal preteoçèo. E quando tudo i«ti> 
*ada provasse, ahi está o facto dfc ter vitufo 
preso o amarrado,coud.cçào que nào se coadii. 
na coin a de um voluntário. 

Para maior clareza e minúcias, pode que« 
quizer p«<l»r certidão dos mios. 

Natal, 1 dè acosto de l#93. 
Manoel Lins tia Idas Sobrinho 
Deleitado do V distrieto. 

ê seu digno 

se caixeira!. CONTRABANDO > O i U >ga ja- pretendeu reformar o systSiemaj W N I nADANI 
Ifolgarrjos de registrar em nossas coliimnns do* ;ír moimento*, e agora pretendi» relor-| Com esta epî raphe escrivi uin arti,?> no 

ura facto a ue tào alto attesta o espirito deso-mar» sy.itaxe. E' um monumento osso boti-l«Caixeiro» de de Junho p. passada» n»: 17, a 
ciabilidade de uma Cassa, que faz do trabalho. - »o fettT . S ? Í S uSScSSEÍt E 
hduesto a sua bandeira- • } ___ _ >f,ho riga e uma sorapaina do naufragio da bií-

n v m i l v T i H i n ^e» Nehemiah Gibker, cujo casco e pertemses & 
Kj v u L U i ^ i A r v i u arroinatura na poria da alfandega, em hasta 

«0,Caixeiro» congratula-se com* os collegas. 
augurando cordialmente ao novo-Club um fu-J 
turo prospero e lisongeiro. ua altura dos.->eosí Avaliamos as torturas que n$o SiíTreo o S republica, e que foram remettido.s ao Sr. Angel.» 
nobilitantes desigajos. -Dr. Mauo*'l Dantas. ao ler a deelara.jào doJRosoîi pelo ÏIaliaiío Francisco d'Auielo, que os 

_ _ _ _ _ _ «Alferes Barros, publicada no «Diário». jsubtr aliiu á minha o à vigilancia de meus agen-
n n o rAiicivrrn oiaKnridn iioIa T.in « m « d J Este cavalheiro defende o q.ard<* $uhatihiioMQ* MO 

OORÇAMENTO elaborado p e l o ^ declarando que elle nào mandara uiagup.n; O Sr . Angvlo Hoseli, apanhado em flagrant.* 
Pernambuco, para vigorai no t í X ^ r j e scol tado. a sua presença; notando, apSnas,^»^"»pauiento contrabando, fez - . a ,le re-api'QâHiitado ia seguido pur trezi( 'a!1;.p CICIO de 94, cootern algumas disposiçoes, que.[qUH 0 , . a p a z a p 

hem .poderiam ser aproveitadas pelo nosso>ju,iividuos paisa 
e maiores protestos, deu justifica.tõ»^ 

paisanos, jein Juiao com-os seus--, empregados, e, quando 
fisco,'no sen tido. da acautelar, os intertísíes do? Er;lo os taes : oa-solicito» portadores do pri- ío u peusav-a que o honrado negociante-- viesse 
Thesouro. ísioneiro. que a páo e corda fo-.-a couduzido da<P rol )o l '" í in0 u t , l a ««'C^o, ou, pelos maios legaes, 

Ei.t-as : jeidade do Jardim a esta Capital, e cuja vigi ^oniar-jiae os prnuehôes e a soraphina aprahen-
Os genoros de producção dos 

nhos, que vierem ao mercado po 
Ttrsa, serão cobertos por gaia so 
se prove o pagamento dy iinpo: _ ^ ^ ^ . -
tação. j Compreendemos e applaudimos .que o fi.jGtbker, quando deve estar ie nbrado que soii-

As guias serão c nferidas â; vista do produ-Sluatre otílcial e deputado tire de si qualquer> c l t o u .e oblevei do usesmo in^neetor que aquel-
* ' 1 " asem da barcaça Tentativa pa-

vonho principalmente õ decla-
;elo Roseli, q;ie vou propor a 

a . - « ..«k ire» cotnpanUeiroa do rapa/. apre9eiua-<,;UI,1»,0fce»10 ac<^ào l>ar?i- e r " •̂ iz«1. haver mais 
Aj guias serão recolhidas e em substituição,^ i3Ll) a|i c o r a o F g u a i . < 1 a de um.- v J ^ A A n U o t » pranchôes que -foram guardados em &eu 

se dará ao portador-•.-tipi conhecimento p*ra ajiaipondo-llm pelo medo u c-iifissão de u(ie) t ! r ,1)a/-Hm-da " r r , e " de Francisco dWniélo, vin-
exportação da mercadoria coberta pela guia d«>jera voluntário, certo nem hesitaria em. reeu-í ' ' 0 3 119 barcaça Tentativa, «s que v>ào Ião seua 
Kstado Visinho, cuja exactidão esteja''verifi-ísar o recruta; mas'o Sr . Dantas, que rece - í c o ; n t ) os que já forâ.i .appreheudidos. Nada de 
cada jbeu, como o Sr. Medeiros, que reuielteu o)sa',terfuSi"S e trafteaneias. 

Q Thçsouro mensalmente remçtterà aos Es.'valuntario, sabem que usses' companheiros} Natal-7—8 9J. 
tados visinhos as giua» quç Ihçs períteGcerfim:COIls t ' lu i ; '° u m a escolta, 
para confronto da sua amecadaçào. c u s , ° P««de-o preso esea 

Por qualquer, inexactidão u* «uiu ou por KaLa a 

muito) s 
qualquer inexact)dão u* gu 

frauAJe resultante da arrecadação, serão o ex-J 
portador e abonador^s punidos comias pewasi 
do art . 338 do Codigo Pnnal, alem,da respon-' I • I • * * .k 

e que so a 
par-lite* das w 

üleção do CLiofe de pô ; 
Ray mundo da Costa, 

gavras.) 
n *í ï m UNGANGAS DA L I B R O ! 

—Loarival, o poeta^ <x rouxiuoi das 
VERITAS jsaias, o infatigável trabalhador, cara-

habilidade em que Incorrerem para com «o lisco) t Cámo autoridade, âaudo inlerrogo oir onço|ctei* /^J0 G ^ Í 0 V Í & i * Í 0 1 c h a m a d < ? . P a r a 

0 Governador 
çào £om,:os. Estado: 
arrecadaçÜQ das 

À̂ . convenções 
aecordacjas,e serào definitivamAíiite appi;ova-jsalusliaao, não Hz- mais do ĵue a rec;ipi!ul<;çf; yi dtí trabalho iil coíüpanheico - fiei, 
das pelo Congresso. _ Un que \w\wr\ : uã.. iimoyei eouz-n alijwma, O v a n d o o i e i i ç o b r a n c o a o s o i i i o s 

reguiamenlos e ir^trucçoes des^a^ cotufsf» uí;ôi da..palavra ««-açoitado» ontentlo que uào- * 4 1 T . nv, I ̂  ç a i* ra ':í >a •,) s uo iM £ ri nj s ~̂ •iiic} uiz, por 
— «Amigo, ò 

que Ih» 
ordena 

a tiradas as: 

veuçueŝ -serão 
tií que sejào 
Congrassu 

>rão provisonameute ex(?cuU»l<»s, a* ! " desa«;ertailameule. u.na vez que eon ln-<H n a / n ^ u l 
ijào . alteradas, ou., approvados pelo-zi í l° econductores foram conlestes«-u. iffirmurQutre i-tirturiiios s o l u t o « : —«An 

tqué-Franeisc.o -.SalKHttaftti sakisa-do Jardim uiai.Sl profiludo pozar qi 
• . c0m° recrutado t> veio amarrada, até um cer-^ miViCl0t e a t é l h e intimo de C 

A PED i DOS 
AS, VERONICAS ANNI VER 

SABIAS 

,to ponto, paru esta cauiVil sendo lha uvaaas as: • „ i: 
\eordas por terelle garantido aos, seus giiardU™P^ore». V' e s t f d,âPensado 

\que não fugiri > que trouxeram ordem do rfr.jsôrviçúâ desta grailde e prornettedora 
Medeiros ^a r es&ntar o preso ao dr. Üanta*Mmpreza !!!» 

qmvn trouxeram ama oir-j Lourival, qual outro general Gomes \juu seccionatu i'{ . V • * ' I 1 . " I > Í l í l V í t I J U £ l 1 U U H l . / ftuu^i Cfc* W U I W 

ita, e que estet -r ae tel a, sahia e$ roUando*™ f ^ ; l i \ 
fiu lhes conto como foi o caso doa retracto Apouco depois, man^i une eondaztesnu o recruV r e , r e » entragOd soo peuo as oaias u j 
Quando se orgaaismi a empresa do «Diário,»tta a casa do sr, Ai^iresMarros. ÍSeil tV. aniiO rivalf O general iiPÔStOrt, . 

o gerente e os redaciurea* por iusisteute pr.o*J Um dos condu íra/i:i 
posta de um deslo*. accordarSo que so 
encommenda de ctiQpaa de iiuprimir. 
preseatando o piiŷ ico, eai bugio» do cada 

iariov»5ta a mm do sr. Ai'*™*Manos. íseu tyranuo rival, o general tfpôsrort,. 
e pro-j Um dos coiidiruoiv^ ! razia - * eti officio do de-íof despedindo-se de seü3 COmpanliei-
Í faria legado do Jard.ui ,.aiM o |>r. Cnef« de P-iiici« , ; r o a <}0 trabaiil03, aMrPOU O seu cha-
ir, re-iera uue dî ia vir b í - . - i i i i t i • ! • * > n*-e$Q- •> - i • - • . , . 
da umUogo vfnliain escoltando o, e Quitar nb A i n ^ P ^ 6> ^ô Sallir, lUipi'OVlSOU as SOgUi 

Jtlo que conduzir ai-ii/ n ou allium c u/ji i ôstrophes : dos ditos. 
Taoa verónicas seriSo estampadas , na pri-5baixo de ; jarda ; J, na detlicieucia ít 

meira pagina da f»dha, por oocasiãQ <lo anui-S 0̂; * Pude Uim por p.rizauos. ri»tí)o o\ 
versario dos autores da Ian iuoza ideia. (foi no caso em qin stlo ; cl.wj esui poaauto; 

Ainda o propoueote recalcitrou, .instando|que ri«o errei q iao l/» ler ido Fi nicisroj 
que os retractes fQSsdm de ĉ rpo iutairo, pa-palustinno a ca>a áj -Ur > Sr. Alferes tJarrus> 
ra aparecerem umas meiaŝ que comprara najcscoltado. ; 
Nol rc Danic, quando esteve ao Rio J mas o ai-j Não ponho em dmi i.i 1 ;>, irada palavra do-
vitre, reputado ridículo pelos outros, nãa pas-.-dialincto oilicial ; u;rcdit » «§Frai»oi>co Sa-̂  
sou. jlostiano diaaeaae-1!!;» que | íiíi i i assentar praçal 

Fez-ae, pois, a encommenda e vierão oa livre e espontatw i vontaCf-.eest<»u «ei tô  
tractos, um doa quaea jáé Cyuhecido de pubh-jde que s. s. ignorava j i ->s iudividiios- quo? 
co. " ' uoram com elíe a ; f n íossem os-seusí 

Se, por causas economicas, 
Loarival ô dispensada, 
Não digão poc caridade : 
E Pedro Vdho o eiiln ido '/ 4 

iO 30 o .\4ao ainda fica 
FJíitre os Manns imprensado,, 
Não digão cousar. e lousas ; 
iy Pedro Velho o culpado !I 

Nunca mais bodas aos ceos 
Disse o sapo escabriado, 
Quando gritava cahítido..., 
E' Pedro Velho o culpado / / . 

Ellsor. 

i, 
PÍGINfl HflNCHflDfl 
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u 

no 
li»«* 

povos !) que não se podê nenar tpjj* nó* vamos 
bemv finançeimmente. 

Retrato a oleo iulo podemos prometter» <jwe 
sonyos uns moços pobres e carregados de fas 
irrrlia : mas umas tres dúzias de cerveja estoma-
cal íicfto dosde jà em nosso escriptorio á 

O^msso esforçc constante e tenaa- filho dal < i , í i P o s ^ ã o ? 9 S E x c * C u m o manifóslaçào dos 
ssa dijrnííade e eclio do sentimento popu*íTOS?0fr a l T * u * 0 5 ~ a < , é s o reconlwci mento. 

apartista« que lhe per-

O D E P U T A D O A U G U S T O M A 
R A N H Ã O 

O 4 N E U T R O » 

a nossa cruzada contra os abti^os dõ ser-J Kespondea4<> a «n* 
viço da birra echoouf comi* era de esperar , i s u J i t a 1 S Í I ° o s perturbadoras ; 
no eoraçao sincero e generoso tió Deputado! P^sidente, queria be:n fazer o meu dis-iP 

Este secção é destinada a acompanhar, c4m j 

solicitude e interesse* a» pivuetaa jorrialistiòas 
do imparcial <;<iilega do «Dforio*. 

W uma revista semanal, qod eroprebende-
moa, em r e l a t a a cada edição da fòifta. e que 
começará pelo mo numero 33. 

Seguirerçiosruas pegadas do contemporaneo 
—aaimando^o e applan&indo-o/ q u a n d ò f o r 

|serio o juMo; e puchando~ihe as orelhas e ap-
is^piicando-lhe umas aita* de burro, quando ti-

surs« s^uv sabir du assumpto que me t r e u x e p ^ niacreaçâo e capadoçagém. 
E a^sim procedemos porque aitidá o eolléga 

uâo se destemperou* dë todo na verrínagem 
e ua ponograph ia. Quando tál succtfdér, a -

deixe de se externar com a maxima frauqiieza, j b a u d ( l i , ; ( l o ' U 9 m 0 ï 4 como temos féito 
muito en^bora estivesse uo proposito dé deixai 
os-assotttptos qye e qü^ tanta vergonha 
causaram à nossa grande Republica 

No proposito de trabalhar sem rançares d ;j 
passado« sem receios futeiro, s<m; entre-
tanto, forçado a d^daravyro i 1 hi^íre. collega 
qtie me honra com o-seu aparte, qpe os per-
turbadoras sào os- que* fizeram e applaudiram! 

j % r I T t i c 

a outros papeis* cuja utilidade podé ser ap-
plicavel a vários misteres," nunca*-' porem, á 
leitura.' 

O N- 33 
O que mais interessante edíttrn o «rDíario» 

neste numero foi o ar ligo defuudo epigrap+ia-
do—com o eôngresêO: 

O simples titulo cauzd-u^tio» logo uma cerrta 
emhtrraçfto prelimiuar, qtié se foi trarisBr-

vf, assumpta. 
ôstá transparente, vil)rant8, ch®i«v; de 

inexcedivel amor por esta terra, aalma do drs-
íincto dttnocrato. ET sempre o tnesrrn» re^ 
pubiicano de tempera, leaí,- inteHí^enle e de-
liodado. 

Seatim<^s que a ex;g»id"ade das- flagras ee-
lumníKs iwo nos permitia transcrever o Ais-
cuí̂ .o do nosso grande am»«ro ; mas nào • pode' 
suos furUr^nos ao prazer d« reproduzir- os se 
^uinjBS topicos :: 
-Refer indo-se a «m telegramma no.^o : < A pn.positô das deposições p.steriore 

Mj-î ixeuwe uwia- iííIIki redigida na cida^jtr0|ne (je estado • 
dg do Nataí^por um grupo de-.lUtinctos mo-j* Houve um'3 novembro aqui. como cm4o-
^ emproados no counnercio, cujo grande)(]0f> o s M t a d l W . füi o v e c h o u a q j l i f .oomolfuuambuleseo e mais «uphonico. 
interesse-e que se abra a Uarr», e por cofise^ju 1,,in.i1(im , ( r ) 1 0 ; . , i - K ; > ' } ' , * „ a^ •vmnií» H^4am.>em- lApniati-iA.) j «Se ri*o fossem as muita« provas d» de9V«i-
w f 1 . 1 . \ Os teleíTPnniHias deadhesà » p.^sados por aNjpameiHo moral'da epoiíUi. que desnorteia oi 

3 de Novembro, süu os Gorisptradores de a-j^nando em tristeza e dessa passou á indigna-
bril- e s^o os coi)spira<kres dt> asora sobre, a s i ^ » e o m rt sequencia da l.»itara—C<5» o c ô » ; : . 
terra« « sobre ai a«uas do Brazi! pressas. . Um fanhoso t.luU, encimando a bü.s 

ao 

gressoí., um rancioso U I I I I I T , CNUNUANUI» A I / M » 
requHimada e vesga òe al^nni deis redactores— 
não 8abKvnos bem qúal dollea. s o o gordo ou 
se o magro.-

Còncoti L.. .Vales fosse cancan : era tr.íiis 

Kin pregados do commercio e doei d idos r e - L u n s ^ « r n a d o r e s são tào tri>t«^ «.je 'nnerolesriritos ^aia bem Wjuilibw.los e abwtardrt&â 
puuiicacosv posso garauur quu elles são. por- esquecer deiies. i l lo/dimn«* amirtJ . isto ó lã delies : -obra fina ! • -
111í n̂à - t̂ lPPA ? t \ 4 < 

L M i I „ , C • Aio hem.) I Mas, repetimos,-nós- : se não fossem ela... 
~-Ke*|)vunicfidí) a um aparte do Sr. Aiiyuel r , . . L . r t <»«11».*% «u «stí arestandti . ' 1 — v o l t a n d o a o assumpto «la barra : ! ^ a e o eoiie^a so e>w pi«»t<.uuu 

" Lemb; o a V ' Exe. que fui eleito duas J . T e r n j n u n d o . c « » ^ « r à t e •dêf. 
por uma lei garantidora da verdade e l e i - j ^ a , l a l a f K , C d , U K S 4 i U n U C i m i ] os mais legitimo* o os mais vitaes ia-

loral, cmm. nenhuma outra o Ho lauto amdai?.btí,!l,Jf;.1 , l a . h i a n * a , e r ^U.mv^cs da conimunh-lo Ho-grandci 
pniA iivim 5Ja> t a l e a Hnporianoia «lüsse inell:Orame!iti>,i o edictoriai <la quinta-feira u 

nse. 
Ilima 11 ao T)0 paiz,.e nao 110 tempo do reyuLuiento Atviin.^'' . , 

. ^ .e, a-) mesmo (oni[- q;v- í .ícj esta esper.:'«» -commenta, ignora uma nao acrenilatno« que 
Aonndo um -pareiltuese, somos forcados a|deuuncia, (uimprifido de renrós?ní„,n-ití ní.a sido o motivo do eseripm. Seria U IM 

fonsignar um voto de louvor ao Sr . Miauei V d o K10 Grande'do X-'rie.'i in; 
lastro, que, afinal, é mais neutro do que o im-idever de dizer um- hoiira da I-
ptroíal «Diário 
?.»<lo de menti 
t.ar.ista. de q 

0 ilustre Sitnào. aô pis^o^ae o «Üiàrio»|"wO'povo^ .|ue mo"dê^ëu - , 
f rurujoes adjacentes bravojío contra as nos-?descoidarei auiun <io< 
sas I:tranças, que elles nunm ar,n„ tãn mal |(). Como «los da l^suldici. > I 
í 'idas, deciarou'da tribuna do congresso ; < w v i , 

L * / 

n v i i v u ; «iw i j I I Jl ' , ( y Hl* (W ú i Z tf V f j O T T ^ f N t i t i a l\ 

rio», qu.e.acaba-de-"passar atte.s-[KxrM. Ministro du vi^-ao, xu^., 
AVOS* à imprensa • clà grei seéas- reclamação, promeU^u e i , 
jueè S. Exc. amigo e cliofe provi.íenrnas cxi-Kías / 

'ftp 
>(V) tíxnb^rn proposital b desabusada : 
•s uuM o'« u . enciieo as diia^ primoiiMS-colum-
-fí^o k níinha-

am*a A\ 

4 1 , - • - r f \ j * 1 * i^j - j ty 1 / f j 

iU nao ™e'inur<tf{as'f/iie nCoí campar^ereni ás - 'ses*ôfíÇmt 
V"s. í!!!men esta retirarem ant»s delia- perd-HãO o 
,ui!>) h*m ; 'Unfe Mio do dia. pord&Hdo-o d* me s o q 

in?,* >\t\ sua primeira pagimi com uma aprecia* 
) i'a!sissi!na9- orno y publicii vai ver, 

í)\/ o contemporâneo ; : 
O ron>frrsàQ do estudo vstcMtèe^o que 

PAUTA 
I 
» 
5 

tn.r a rjuatro consecutiva*. 
mMM̂I 

» íria-hCavo 

THESOÜRO DO ESTADO DO li. ^ . D O - ^ O H T ^ n o r ^ c ! , / ^ " ^ 

Semana âa i t a 19 de A#oMo de I8!i;i 
PfíUÇOS CORRKMTfiS DOS OBNlSllOS SUJEITOS 

A DIREITOS 0Í5 KXP QRTJLÇJLQ 

Mereadori»« 
Aguardente ou cachaça lAtra 

Kilogramma 

ptanlia ííe pu:fco 
{Carne sec cu 

Algodão em rama 
» caroço 

Algodão sujo ou resíduos 
do fábrica 

Aguçar turbiuido UsorUi 
> » sorte» 

Cja fá 
lGt*ra de CnruoOba 
I « einvelas 

^2-50; Ci-^a. roa 
'já d« ^oi "A? 8l50il'«inas «de bui 

|Co!i:'íiS <)('. b'JÍ SCC'*03 oil 
82H0i saldados 

tin foihaa 

o * 

» . 

'Mtíl 

MHiini o 
l'on to 

r< w 

Kik>gr:mi;!,i 
fîOl! i 11 

K.iUvii\iiiiiiia 

gliO:. »> rolo » 
$10tj;ir;i!-;wi:a>drt'uvaodioca - Litro 
S^OiJÍKeiji.» mulatinho » 
SOTÍII » THÏ OUTJM <JTI:(!V«ÎADA • ; 

2.ïO)i)-.(i,>Miiua de mandioca »---

1820)^1 ol 

SiWW.oU»« d«-mamona 

n$oí)i)Sái 
•$-2')d;uoi!o vegetal 
l30 K>)l>om).«s «le ema 

|Toucinho 
Virdio do cajú 

180.40-'» OiiciiQ do mâiileiga 

n ' -

Kilogrotrnna 
Li Iro 

Uiu meio 
Kilo »» -

« 
Litro 
KUo 

i t e î r 

ofloe-
8 W • 

SOSJ 
gãOO 

3900*3 
«703 

$H)0' 

«iWÜ 



O C A I X E I R O 

? 1 . . > r a l i - t e em considerações, Sachadas de.sura de que os p.-esos andáo aceormitados.- M E L H O R A M E N T O D O P O R T O 
revoltas. coutra o acto do eo.»gresso l fouando todo» sabemos que esse abusa do*\ W 

Mal empregadas eoleras ! A verdade ó est* : Havia ao regimento o-
ma disposição realmente dra«oneaoa, que fa-

èons tempo» foi o actual Grovenio quem o a-
bolio. 

III 

0 N. 30 
Volta a carsa sobre os 

Hoje «acrescentaremos algumas consideri-
n » ui>Mv<»y-v . . j novas ás já expendidas anteriormente, n i. 
2ia p e r d e r o subsidio «lo mez ao deputado que Voltii a carga sobre os privilégios. • do»; P a concluir h serio de ar t ig .s que e s c r e v i . » 
desse dez íaltas seguidas, ainda que • e . i v e a 8 ^ q u a e g s c rnaiiifosta abnegadameuk partidario ( j c o m „ fiin de comprovar a justiça do iuim 
presente a todas a« restantes sessões « o « i t o i p r i l l c j p a | n i s „ t € tratando-se daqueles que t ra - , ; q o e temos externado, com relacSo ao assom-
mez. O congres«) resolveu qwo o deputado?.».,,, a chimula de transferencia. Ouçamos o u t o uúe uos serve d« episra&foe. 
p o d e r i a dar até quatro faltas em trinta d i a s , / ^ „ l l e g a : V ^ J ° Y 

que desse numero por diante perderia a diari«*{ Q concessionário vendou a c o n c e s s ã o Emquanto o q je ê imoreschídivel para podr r-
correspondente á sessão a qu<* deixasse ue? f l l i e obteve e fez com isso a sua fortuna, r * a - < n i 0 8 0 ^ u r que o no»sô porto seja visitado por 
comparecer—notem bem. a -sessaf» * IMO è c m 0 t unfl ! í Q i n p., r a f { n i a s 0 ( J , t.)do u a v j o s e embanraçò-s de qualq*er proced.vj-

" 381-viço ao estado, f o r n e c e u - W $ descurado. iu«amo porque a commUs-v.» 
os benefícios «» vanta-*-*- j------ .*- - — - >• 

VU ><< | vwt" — i' \ • * -i" - - ' - ™ | 

resto do mez — salvo motivo atteurtive', a jn:zoj0 ( t ; i s a |>,.estou una-serviço 
da casa. Pois ô «Diário».tern saudades da pri-jj^üj,. ensejo de auferir o 

cabaça de.. . grevista. jvez embolsada a pepineira da tra.i8teroiicia,j inÀO s s t pfli-a mio poder ser ;ícoimado 
* B è esse mesmo «Diário» que vem di/.er »Ojloculisarão aqui nojoois os respectivos eap|.|t ;n.de d e , i a v e r esjçntado irntilmoate <» »ot»iie-

^publico que o congresso e*tá funccionando efrae« ?! nhum:i vantagem para nòs toda a verba, 
que devera fazer i »to* aqmllo, sobretudo aj Somi>s incapazes de attnbuir ao collega qualj Mão contestamos nem descon tecemos a ue-
*lta do cantbio, bagatella que o Co lega s u p - j q u e r in tendo menos digua ; mas quem ler a-> ( .P88jda( í (> desse trab;iiho; o que nos revolta 
põe depender somente da vontade do gover-j(|aj||0 petisarú que ali não se falia em t!ies<Me indigna é que s e j i m o s din H r o * . d* qo© 
nador. Jtnas tendo o hoo.em de olho. jdispoíios par« abertura da barra, dislrahidos 

Como trabalhar, entretanto, o eonggesso, sej E s s e numero de gue nos vamos ccc n pando, j p a P a a realisa^âo det!>\ lato á o i e nSo passa-
da gente do «Diário» uSo vai la ? {apesar do se«' o d« domiugo. nau trouxe a su.»}^ s e ( n 0 a o e s o protelo. 

fMas ha de ir. . . è queeüio de tempo. jbwlla chronica local, a interessante semaua doj [5 a e m ge [1 ) ls venlia âtlesar, c>mo tem feit» 
O N..04 - jamigo Wolf . dr. Cunha Lima, quo « Con jresso' Ked.Mv.i 

Promettedar um h»m conselho, que assim e-J Provavelmente a empresa considerou de maisjabrir-nos-ha novo cre«Hto p;tra a coo.-t jsü» 
pistraphoii o eollega o s.;o «.lictoriat; e, einS^Ppor-tuiiidade e ni iis a gosto «los leitori-s «sjuos trahalhos. da^de ques^j «m «rdes ini5ia<liH. 
üesaei-o-do com o deputado Miguet Castro, la->dois pãos «Io encher, deaoiniuados «Paris» ejO passado o auida bem r-onute p&ra te 
menta o máo esta,lo de nossas ünanças.UHespanua.» trar-nos o contrario. Píinguem ignora arHi 
«iue er3o muito melhoros uo tpmpo do perdão O N 37 jquinto de eston-os e sacnhcioa nas cuítou a 

jobteoçào do aciu;>l 

-suppõe estar nas inÃos do executivo. O mo-\ XJ v"™*"- ,J ••«»»" •«« - 1 1 . 
lhor uore.n, ô nffir.nar que n:lo ha «!itiU.Mivi,5«a"d!l e •» tr.i«»sler,.uíia, garantindo « W g a r - s e na (^uimwsao te obtirucçm da ba» 
porqui a m-opria «Republica» e confessou 1 (eile lá ms suas raso-s» que o* V i .muitas toem sido concedidas a íilguas A 

l e m b i a o . s e ? l«-.ji assim • jconcossmnanos sa<» pesnoas que a^iílioarã» a - S s e s • para «roiu vi-iiar -»j, suas ti nilis-. 
O «Oiario» q u m a por for^a que o GovernoSil»' ° 9 da n-gooiata. } Não gãraMtimos a v-racid^de do facto, mas 

arranjdss»» uma pinguela entre e porto do p 

I »«V '» V f v » « - ' « » « I 1 V 1 - " f » ^ í 
Ali ! voce Is isâo tom oca|jÍÊdl pa« a a pOítte/tjuo t--

euiào â  rtiiauca« estilo ííesmoiMlis;i(l:is. ) y n 
Ease anigo f«»i obra do Di*. Pur[jUit*io, 

t'uifc-# iítlv o collega ? 
HMD O S p l ' i - U M l i l e f 

MOS garantirão; mas custou-uas 
liii.ar a la i rondo autor da «Puison 

a.jueUes dislates. 
O N. 35 

I Ü , -EE-) L*MI\J;ITÍ U Í I J REFIUFM'.EM T , . - . . . 
. », l íNestus iiío ô abáolJlame no w 
» ribi^.i } oh seos himni0308 ; ; u j n j i r a r ( u e i ) i i , C a a u a Lit«a dò 

4 - {[yrsao* <U dtí^o.ivolvimtnitn ludnstriM >> - a - c u l l t l t l a ^ i r r a pro-
ülir^mc^s o (ioviM-n.ular, (jae rp it*3 fiser s . l t ) i r desta cidade, p>r 
h j ò s c dar privilrgio^ r.UN^e.-n-iíi« ;í ^ \uXíAi\\ier motivo, rv.í^ noní^xvuu à mui-

g ' ^ il M ^ » i» 1 » » «T * ' * K • 

'y<X;*u\\ûo ciîareïnos Vvl.yn} Ca»valcaut ^ogr^ i\\ 
<uîM à i i'oùiinissi-i, ^uo fas pirte d 
jp^AHoa! do Tti'-atniro «IH Paraiiyb i. 

Nestas co.idieõos îiîo ò «ibàoldWtnie uc 

" .qiiuhjuer 
de a-'oordo co;ti 

lia lido S, S. 

ser a ponte. 
J ! T(n fa-Ato qae H niiU'HiMn paa^jn (ieaperc^-

f ^Uido tel a r<>viroo*>!(a vl* o > 
iViiz. d:i íiiii»ron^ torra, coui 

nas peraute o leg'.MWivo suli./Uau pror-o^n f i ^ t , , . 
de praao as ftmpres j* de, ?vti,iajãí> o saoo^nn;^ Q a ^ j o (î ,tr. Ca^h i I/niM de i c o m ^ o a 

^covipromisso de n:io pasis^r .ys 
Insiste em queixar-se do pouco trabalha Ttótôjat>erei l<í ia ^ a t , a 0 A m o r n a * G 

no Congresso. Entretanto, o Dr. Manoel!»«9 p e ^ u t e o legistiliyo solirjtao 
Paulas, reporter da folha» deve ter notado 
que os deputados republicanos não fattão uiua^ a e s s e r ? s ] > e l l ° suppomos uav^r as 0 dmtieiro drâtumdo ao »nelmram^ni^ 
só vex ao comparecimento das sessões, e q u e i r e 5 disposições. na ia .-ib-^datanjoute ia/V'1' 
a cnlpa de estarem paralisados ns trabalhos^ O ma !s ò filiara tòi . pnr̂ a aprovailar - h-o fjf^^rúft d*» aaviu-n-e^ ^e todos os 
legislativos depende exclusivameiita dos ami-igos vóltios, como o d ací;nrrt?nr:j io^ J-Ui.d-e ^a^im^-se iMam r̂uK 
gos do *J)iano») que, a concelho «eo e corns Nuo sendo Serras 1 VraVs, fabricação : Vun ^ p.-ín priínt-ir.i rc/... e.itra ^«K a prntí-
injrneneo gáudio da r^dacgSo. obsUnào-se no>ías de carnaúba, cend<i <h> irit.c o ouira- pato-L^a de at to*«* .prováveis levar.tar uaiaoiioi 

tos di? r^i .^.i ^•hji«utí^ií^ ! "i a iüi^r.M^a do listado. 
a } as l i v ^ ^uoia^ qu« reinam oalr^ 

n s o HMUimeiito da revoui 
escatidalos tor»iou-os 

n i o s-j 

mais intteMente ubstrueinuismo, elevando a/^a-ítaa. não devtMn os c?*n,ndatoí 
r ^ á aliara de umpriocip o cúni subsidio. >«Diarioi> <!o:uiece os h < 

Quanto ao poJter exeçutivo, ate boje o colle-|p a n* i 0 * *** «ntencòr^ de n 
ga tiõo lhe pode àrtiçular* u-ua só acciwa^ào. i l l l l 0 s CütT1 u capital) n.ij devem re-:eiar i oh {contra os iibmos e es<. 
provadí e justa; ^ alguma vez que a p p a r e c e ^ ^ V , ? 1 ^ ^ l^e ncn'ia n t a c t j íiidarios... 
censurando, são as anãs iiicr^pa-^-''1*1^151* , > Poao-V, p in»!^ (vtíMi 

fl.i-

.liMui ^ s a união louvavl t-
talvez ou'ros 

qn#á«Jo. DaAlíiítt)ria dos presos acorrentados i r o ^ w í / ! r c l '^ u<i pratica, afiiuda Lransfc l Nào queremos aqn! indagar (jua.es os -
para cá o contemp^ianeo tem claudieado ô T*'- cansa recrios. ?v\>s que o* l^vurani a lu-ocodeà* assim; 
Umavalrneuto, 0 | se^s redactores^r g^sUo de] Náo vào a,.,,aro*.>r depois a-encias o com-j^nnos o fteto simplesmente para mostrar q ^ 
prender a algemar voluntários dou juaursto* 'maudtUi, do p t o m ) dUeri u»aíi liiiO"* «jue applandom^i dr. Cunft» M lua.\A Ami-
lem Sempra diante dos olhos a nnrrida visauí-uas quo havia i^-niiros te.ui>»*. sl̂ ft de quem S. S.^so cercou, dupol* üd 1M 

tpmno Adiado pelos homens sérios, o nonra^n « > 
quo uavia n muros te»np 

de gargëineuas * calcetas. iVahi. la!\o/f o .inai, ^ n;io de estar perdendo tempo, 
tero n « nx^rgado tVrra^tis methap:;y*icas ejm-âüor prdir io^o por bncca o <iue deseíao. 
platônicas itjct^iiiudo o juauôte e o colln dos; 
tfetento«!. Na sua qualidade de phiiatitropos J -
«ou: uma ^MIJ earimoniajdespejada e revoitau-l 

^ » potilicidade e «:arso a cal luniosa cou*í 

éjdiudo petos homens 
unauaira alguma. . f 
< O apoio de iiidiWduos, cujos sentimô 
luiào-wormittôin ter um' pouco da amor 
IbMu pjblico, que tud$ sacrillcam â y^UUy^ 
?gcaif que mudaui da opinião tanto mais liuu-



O C S f X E I R O 

(? 111 V>Ul»m «>'««» Mc^niuu um»-» I J M 
cmiceito publico depois sque fui mend^ar d e - r s a r e m o s de d a r - i n e . 
fo S a (»[itpeftS íjaftMCConwain 4)riinetio C u i d a d o coril OS 

todo o 

tftôut* <iu uitv» se lhes fali« d« m*os inte»*«^es N â o s e z a n g u e , « t o m e corti aprovei-««*» e v i * i f ® i a % a . ° ! b o s rtft"» t o d " a® v e i a s ° l 0 " 
^ r 3 i | l f ^ i u b S O l * U i e , l t e l l i - í i l i c a i i * ^ t l e o a s l i ç õ e s , q u e m e s m o *em « détáod* 

rt^lr Caitlw i l m a . pois. decahi» m»i» d o ^ w m q i w a o s a i t r i b u e , n ã o c e s - 0 8 m e d i c £ f o r a m também exara iha.db tod, " r - •• — JorgUo dfc içhrgàntB. 
p o t i g u a r e s q u e d o Dr. PhiHip»ararma çue c o m e s s e íustru* 
r . i . . » m e n t o a sdiencia módica progredira muito, 

pois poda des.-.obrir os males Internos e cu-
• . k j « . « » _ • jm _ 

oandar o mn»u com os « e o s e s t o s . a u » « 4 m o d e s t o « e s e m f a z e r e m p r a ç a de" iU}«»ento a sdíencia medica.progredira muito, 
,io S. S. iniciou o esbanjamento da í i a W r a c f t o Q sabedor?encfat VàO m o s -
barra. 

l u s t r a ç â o o sabedor vencia, v à o m o s - r a l _ 0 j | c o r t l ^ c i s S o . 
t r a n d o q u e e n t e n d e m d o r i s c a d o , q u e 
U a i l l . l ' l A /> r ' . i l i ^ i i i n M l h t V i n t n l t l ' i k l l â n r f a i Y I A i . . . « • • ^ . n ' A < n k n i . Antes de tfti-raiaánnos. xima coniza dpv^mos «eatndão, e fol i s m c i î te * fco m p r e h e n d e m 0 

d a j u á t i ç a s e c c i o n a l t e m 
i n c h a d o s e c o m v a n t a g e m , 

MmTuha, *JS» consentiremos ó que ós <diii'ttpi-;ó f o r ç o s o OOiifossàr . 
.•os que taiíto «os custaram sfjain ôsba.H T\jáo d B s e j a r n o a d e fofma a l g u m a 
,,,10, tt* ^ m n o - n m n d A Í - a . e nor i s s o t e r m i n a m o s 
fivba, sem vetoementes e enèfgutos ]> 

p.-irte, Esta norma ttoecmAucit noa com a t f & n s c n p ç ã o Ba d e c i s ã o , 
imposta pelo patriotismo e peh>-«uior a<> e. i - íque r e s p o n d e p o s i t i v a r t i e a t o a a n a -
•-.••andeciin--siilo <1flsta tiMTít. CrJirnni/ui niii i í íãn tthi a Qual S0 QUÍZ 

A MULHEft È A F L Ò a . - À s flór* e as 
mulheres tem Bido couBtatitemeoU o sonho 
dos poètas e rornancfota*. 

A flor tem côr, forfoa è perfume; a mulUor 
tem corpo, alma e élftüdo. 

As flores fecham com o vènto forte e abrem 
com o brando zephfiro ; al^timàs mulherea são 
surdas aos conselhos mats ajnisados e acredi-
tam nas mais banaes Iftonj&s» 

A cultura da tàftlher Ô a edíicação ; perfu-
» . i l " r r * O seu talento, 

PO? ut« r s o t o e ^ ^ s S n o 9 5 ^ " - p n i c a o i í i u i á o , e m a q u a l s e quiz Os espinhos p r o t ê t a a * r ; à mulher é 
t " o s u b s t i t u t o do j u i z s e c c i o n a , defeiniida p o la c i n d i a e pela dignidade. 

p a r a i n c o m p e t e n t e m e n t e , e CQtitra di-
r e i o c l a r o e e x p r e s s o , q u e v i o l o u . c o n - ; *—1— î ai.Lu .lu-.- • 
c e d e r a o r d e m d e hihvas-Corpü* t q u e N O T l G l A R l O 
tho fora p e d i d a , depois d e n e g a d a p e l o 

.Super ior -SVib» m a i d e J u s t i ç a É s t a d o -
M A I S Ü M A Q U E D A j a | f q u e > S ô m p r 0 t e s t o , poHia t o l e - j P À R T I D O R E P U B L I C A N O F E D E R A L 

T o d o s SHbem, pelo q u a e n t ã o , e e s > r i n v a - | ; 0 n o s s o c o l l e g a à \ k R e p u b l i c a » , 
•rjceveu, pelo q u e s e d i s s e , q u e a j u s t i - p * 1 0 s u a c o m p e i e u o . a . o i . . » 
ç a s e c a i o n a l d e s t e E s t a d o j u l g o u - s e o r a s o m e n t e i s s o . S a d i s p o s e r - t e m s e o n u m e r o d e s a b b a d p u l t i m o , 
c o n p e t ô u t e p a r a c o n h e c e r d e u m a | m o ^ d o t e m p o e p a c h o r r a , a m ü a t e r e - ; p U b l i c o u a s b a s e s d o p r o g r a m m a d e 
o d9!u lie liabsaworpiis, q u e j á h a v i a i 1 1 1 0 3 o p p o r t u n i d a d e d e e x t e r n a i 1 O r g a n i s a ç ã 0 p a r l i d a r i a , n o E s t a d o , 
sido de . e g a d a p . d o S u p e r i o r T r i b u n a l j ' » ' ^ ^ t a n t a a c o n s i d e r a ç õ e s j u r í d i c a s A i â * p l a n o a d o p t a d o 
de J swt iça e s ta d o a i , d e n t r o do s u a J ^ b r e a manum- ml s e n t e n ç a d e habeasp* n a r r a o n i a c o q , o p . a n o a a c p i a a o 

tr.ir-se incompetente para 'continua* a lfreut<> 
uma coinoiissâo, para que, alem dü urais, 

;!ie faltam coiti»ecimei!>09 tecimieos. 

a t t r ibuíçOes e c o n p e l e n c i a . 
A j u s í i ç a s e c c i o n a l , o u a l g u é m p o r ( 

[corpus, qn • « e a s s e m e l h a e m m i n i a t u - j e s . e g u i d o n o c e n t r o . A p p l a â d i m o s 
! r u a d a Piá sou. ( f r a n c a m e n t e a i d e i a , e m u i t o r a s o -

V A R I E D A D E S 

a v e l n o s p a r e c e o r e f e r i d o ' p r o g r a m -
m a . S o m e n t e a c c r e s c e r » t a r i a m o s á s 

á , ,attribuicões da COiMiMISSiO EX-
o CüiilliGto l e g a l q u e a o c a s o e n t e n d e u , prlo PÈTROLIO.-Lemos em uma folha ^ E C I J T . V A a s u p e r i l i t e n d e n c i a 6 0 -
s u < c i t a r o S i p e r i o r I n b u n a l c o n t r a a í p a r « : > . . . r cr * 1 a 

i v a s à o p r e t e i d o s a e p e t u l a n t e d a - j «a i í qu^ emfim encontrou se um r o m ô < t i o ; r i e n t a ç a o d a i m p r e n s a o r n e i a I CIO 

ella , b a t i d a p o r e s s a o c c a s i ã o c o t n a r -
g u m e n t o s , que n ã o c o n s e & u i o d e s t r u -
ir, a c h o u a i ó i u c a b i d o e e x t e m p o r â n e o 

'iavd^dt» iJcriiUianKJ ».IÍI-/ j -- - — -- ; . t 
i|'iall!i j i s t i ç i i , q , « , p a r a « « . t e n t a r o f c » « A " " e m A t 0 l Í 0 c a s o ' 

•senerr- i -õ p ! i t i n t e u s u r p a ç « V \ s é r v i o - j l i a . s U com niuci m.dhndo de petru- j jaizo d a C o n v e n ç ã o . A o m e n o s o s q 
^e «ie b a n a l i d a d e s ó d e u n s t a n t o s cun-jtio bmto os i.<bins «í-ir^iuia do doente. s i n c e r a e c o n v e n c i d a m e n t e r e -
c e l t o s í t R p . - e i t a v e i s - e i n a p p i i c a V e i s a o r!> remédio é inf(-.liydl ? nà«. S, sahe. í n v a _ . I a l i m „ 

^ 1 1 1 < um i^m^diojú ti<»o!inci lu 3«»suo ;o do iHDiio.fpHuucurjos d e v e m l i x a r í ie u m a v e z 
N n> h a v p n d n o ntip n-f i t i r ^ m i r - \ }M;i^^cimouto do'mii. espre- a r r a i a e s e h a s t e a r a r e s p e -ívio UAvenuo o q u e rbiai . i i , « ^ n a i *í !Uej' i^eiade de um umào na da cre-> . . . . • 

•damos a d e c i s ã o d o ' S u p r e m o T r i b u - W a . « c t i v a b a n d e i r a . Q u e m q u i z e r e n -
Kftl, á q u j i n fora a lYecto o a l l u d i d o j pxpe.ieueia.» j t r a r q u e n i t r e , q u e m p r e f e r i r a c o r -
«e Millicto, e e l ie a c a b a d e f a l j r . í i r m a n - j — d a b a m b f i d o s c o n c h a v o s h v b r i d o s 
do a d o u t r i n a q c e d e f e n d e m o s e sus-> aIJMSNTaçao hü"W \\ >. -ü-n profo^»' . »/loinnrln « 
t e n t a m o s , e p r o c l a m a r c a t h e g o r i c a - m..8hu .ie H ^ r i a n « . , , . : !e o ar. C o n t i n u e a m a n o b r a i , a d u l a n d o e 
m e n t a -mo i t i^r i ra s ^ ^ c i n n a i d o l ^ - J I M c r , , , , M ' - eS( ' i , l 'Vtí ;t e 9 , e r i í l , , ; l t " ü * l í-5 l , m t H : j m t ? . n t Í : i d o . .pio d JUSiiva s e c c i o n a i a o US j w { ) a l i m f t l í l o iM,,.u,5i„ri.e mais ou mea..s tom-
íauo e r r o u e e x h o r b i t o u , c o n h e c e n d o ? p 3 u o .^tfüh;)^,. «̂ »1» i-> a «-.oinposicào. j 
de a s s u m p t o s o b r o q u e n ã o t i n h a e n ã o j Um d->- aiifMín;«»* (.o-í-hoi- i-Hpid.-imeot»^ víi-tita p é i t / i ? -^ .%r*v» 
teia c o m o e t e n c i a e j u r i s d i c ç ã - » . U c ^ n M ) . « ^ , , ^ ; ! ^ i ^ ^ u n j M U I I U . l irA p r e c i s o u m a 

• ^ • »• a di^fnr : a S'ip!i o o N..ÍMI4J, 1 horag ^ l i c ã o d e m e s t r e a e s s e s a e g e n e r a -
•fc»is a d e c i s ã o : c o n n i c t O ile ij ,insdic-)1jiitn»t:>t, o <|uen!« « ^ t w » * 2 ho-v . * . . lt. . f * 

'<j/lo, s o b n. 21 d e q u e foi r e l a t o r oH«*.«* òv«»s « .. «m . ivrvido» á >s s e m p a i r i o i i s m o , q u t a n . i a o 
E x i n . S r . \ i i m s t m B - v . * r ^ P i m e u r e l c<,? 4 5 r ( m U u . | r . . « ; r o j f i n d o a s è i a r i a s d o C o n g r e s s o , 
, • r< , , , , o <<• í .! 111 i U il I >3 '. .) p , - . ojlilü de h II adSril l . a » A m m 
r é vi s o r e s u s E x n i * M l e ; b r » a \ { , «• m íseir* a c o m j i r c h c n s a o d e s e o s a e v e -

< r»°Ír«s. E s t á m a r c a d a p a r a 1 0 d e s e -

â «<nnbro p r o x i m o a e l e i ç ã o p a r a p r e -
i ' i i c h i i n e i » t o d a s v n g a s a b e r t a s n o 

j C o n g r e s s o E s l a d o a l ; e m u i t o e m b o -
r a o o b s t r u e i o n i s m o e m p u r r a d o d a 
i n s e n s a t a o p p o s i ç a o . v a m o s t e r d e r t -

r e s e Asnphi lopi i io ,ont . f0 ( j a r t e s o S i-í* t;<p»M-iai.nm»t-. as do var.«;». 
p r o m o T r i b u n a l d e J u s t i '/i «lo É s t a d o r i e d-i.̂ «>-t;io. 
d;> R i o G r a n d e do N o r t e e o Ks»;»s s.-jruod » 
'd«> juiz s e c e i ô n a l d o l i s t a d a :l s u ; l s a l i 

i u i v a d o p r o c e d e n t e , ^ : c 0 ! i É ;t . p a m ? VH ^ T ^ .u'," u" 1 

'inpePaa)ò,ito (I 
•í 1 

IUOÍ tll&U va 
OMloS. 1 j J . 1 . , / r iMil-• : i l M t f Û Q M l i J M j r i .1M l U O M l O S . S — f . % » 

d a i a r a r a n i c o a p e t e n e i a yi:z s e c s A s u i |Kiriíí .d »yo m e a o s i r a o u b à t m c i o m s a i o eriipUíTado^ o a 
GÍORal lio p r o p o s t o , il.M- .5 » J e i M 4 o ; l e i t i ( i u i j i i e t̂ iaUj J ^ r ü J j i V i s u b > t ; u i C i ; i 

o s t e - o n c e d d r hah'MwWf) is a o ^ u c i i o j — v , ^ w ^iifnnltm*** d 
de prisses o f d e * * » « Lt í»-.>. ida-!e \ i.uz rleotihc» noco^po hümano.í*™ «m pouco nu.iwro »uUicie«. - d 

E s t e j u l ^ a •iieuto*'-í>i p r e s i d i d o p e l o H ^ , ^ u a v«™ T o n s t a - n ò s " O u è a m a i ^ r i í f 
n o • í> íu^H! 1 ul«-rua tie ife «» cor^) ümijoo o í^xihh-í \>uii»i<i n u » <i iiiuiui mi 
h x m . b r . M i u t M r o . A q i i y w « L a > t r o , j t l ; i I . u t . ^ l > s <Vresso% c o m o d e p o s i t a r i a d a 
c o m o v í c e - p ser* í d e u i e . - î 0..v.« a,*/i.Niç'i!» consiste em uma lam->r5 , • ' . - « .• 

- o Ur. w.indtíu c . i»ii ji:, .s do Nova v , » i k ^ d e p i i t a d o s p a r a a c o n f e c ç ã o d a s l e i s . 

l i t f r i a f d o C o n 
Co n li -

0 q u e di« ráWpoM,"a j i s t iga s e c c i o n a i ? i»a'í« ei- cri.-a 'rd píjJ.i.miíss; d.« dr.i.onsâo, co . i j iuiça d o e i e i t o r a d o ^ r a p u b l i ç a n o , e 
0 S u p r e m o T r b u n a l i'. u o ^ í e u c a m - á f ü l ' , ; a 'u : I, s r e ! , t i ' : ' l , ; , J ; ' e s 9 ' .'Ia,0 i " " í " a a u z e n c i a d a Converiçao d o p a r t i -, r . » 1 . siro-lti/i t>'da ' » S u n iue «í uacicnle 8t>ffr;i5 , . . . • « . 
p indo o erro d a j u s t i ç a E v t a í l o a l , ta ni-{.t.,M1./ifi ai^.mui. j d o , q i m o sn achx» a i n d a o r g a n i s a d n , 
b e m e r r a r a , s i m p l d b m c n t a p a r a aiu la\ f u r a «Temoii^ivii- a utilidade sca applica-íj^j^urQn p o d e r e s á m e z a ' p* c o m b i -
dtJSta voz c o n t r a r i a r a i i w t i ç a s e c c i o \-ào. O mo.lico 1'l.idips f ^ etp..ri©„cia ;:a Aea- n ^ a n n y ^ n í i r 'í n h i n n »Írfllíl-n a l P o d e s e - u n e dim t, nia do M«-ü. nu. j n a r e a p r e s e n t a r d e n a p a . r a n < i 

S A n i l l P f l h i ^ a i a W n n r ^ ft ••• Oirucoi. a l unp.ida a ^ r i l., I1:. h iec:i de u m - s e o m q U 0 e s t ã í ) í í S S e n t a d a S a » C a l l -
^ e m p r e o a w w , o •seinpic a i i l V . . , i : f > a l»o«.r,i Illnmiuoj-a a! . . . . 1 , r k â . r 

IW, copada, vciído-se então as faces Uanspare.i- dl J a t u r a S d o » D r s . AUgUStO L y r d , c i l a c o m o o s 
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S A S O i t l G E N S : 

E m . d i n h e i r o 1 : 4 4 2 8 3 2 4 
E m l t i t t r a « 2:0G0$Q00 3 : 4 1 2 g : Î U " 
C o n t a c o r r e f i t a tio s e U o 9 ^ : 0 9 5 8 2 ^ ) -

0 CAIXEIRO 
M a t h i a s C a r l o s e A u g u s t o l / E r a i s - j p a s s e i o c o m a w m a . f a m í l i a , che-i< 
í r e j g o u a n t e - h o n t e m a e s t a C i d a d e o e -

, • i Iminente c h e f e r e p u b l i c a n o , n o s s o ! 
V I N D O d e M p s s o r d * . a c h a ^ n e s - U i s t i n c t o a m i g o F a b r í c i o M a r a n h ã o , 

t a c q p i t a h o p r e s t i m o s o c h e f e r e p u - j a q ^ e m a b r a ç a m o s . 
b l i c a n o c o r o n e l , F r a n c i s c o G u r g e l j 
d e O l i v e i r a » p o l i t i c o d e t e m p e r a , l e - j R e c e b e m o s p a r a p u b l i c a r : 
a i , s i n c e r o e e s f o r ç a d o s e r v i d o r d e i DEC RETO N. 2 7 DE a DE AGOSTO DE 
HfOO p a r t i d o . < O. Governador do Estado ; 

Acha-se aD0»entàdo em c a s a do^„ Considerando que na eleiçáode Deputados 
d i g n o s d e p u t a d o s r e p u b l i c a n o , D c J ^ Z l Z Z ^ T , 
F e l i p p e G u e r r a e J o S o G u r g e l . {interpretação e execHção <1os acts. i 2 e 2 3 Í _ . ^ 

Gumpriméntonios O illustre h o s - f a lei n. 15 de ií> de J^obo de 4S92. que e ^ J f c ^ d^Ri0 
• «í* * i* * * (taboleceo 

n e d e e d i s t i n c t o c o r r e l t g i o n a r t o . $ a e s r e s o rç. • • .. -•« «2 joBHj I«ss '. \j t|uo- ps .vusni ' > ovfíunivcs i s u r v i n u o de nscrivau da Receita e Desouza 
Francisco de. Góes Filho. 

PSjjaqpntss-feitos no dia 14 : 

r Divida PubMca fins de Apólices 
Instrucçflo Publica 

5- Magistratura 
8- torça Publica 
13 Aposentaoos e ReLnnadO» 

1 5 7 : 3 3 0 $ 6 3 9 ' 

Sans:«;} • 

100$t»r, 
287$<Í78 

1 . » ' iu v i'vikV, mkm Uü ÜUUMU UÜ lOtfiJ 
) o processo para a . eleições estado* 0 ïhesoureiro-fVandaco Ueroncio üe VeUo 

|aes, re8'>ive que-se,obsBrvfí ^ seguintes m ú Servindo de Escrivã.» da Receita e D e s o e ï i - W 
'strucções : ' ' " ' 

C O R D I A L e b r i l h a n t í s s i m a a r e - i Art. 1* Ainda que se Ira te de , ragas, deve-«; 
e e p ç ã o f e i t a p e k g u a r n i ç ã o d o E s t a - | r à 3er maatido e respeitado o preceito C50nsu-; 
f in i r * R r m Ï pi tp € W r n 5 l u c , o n a ! d a representação das roiuorias, e 
d o « o B í n j . W e n e r a » L e i t e U S i r a » ^ , s e ndo qvatrc a? vag^s a preencher. 
A l e m d a s h o n r a s m i l i t a r e s ^ q u e Ihejcada .eleitor apresentará a mesa d&a* chapas; 
foram p r e s t a d a s e o m o d e d e v e r { s u a h i e r â r c h i a n o e x e r c i t o , fôi t a m - , A r k 2 . S e a t é . a s 4 e z h ü r a s d o d i a ^ : 

A P E D i D O S 

D R . P H I S O N 

Parabéns ï Üi/.ai, caro doutor, dizei como • 
b e m g r a c i o s a m e n t e - o b s e q u i a d o ^ pe- j jam comparecido três ouj.q&atr'.•» mesai-ioí, se-jo poeta : 
l a o f f i c k l i d a d e t o d a d a g u a r n i ç ã o , « ] ^ e , , <t s effectivos ou supplentes, a mesa da! «zoilos* estremecei, rugi, mordei-vos, Foiiii-
q u e e m , u m d a s . s a l õ e s d o — — 
o l f e r e c e f ã o - r h e u m p r o f u s o b a n - j t a r i o e em seguida convidara.» para omiple-í ~ « 0—0 • 
( l u e t e ODde s e t r o c a r ã o a s - m a i s e f - J t a r 0 numero dòs qlie faltarem, mil o», dons? —Jürislas, inclinai a fronte, calai-vos, ospu-
í u s i v a s e a m i s t o s a s s a u d a ç õ e s . . j ' ^ ' ® . ' ' d a B d o ' v e e n L à " C I "" C Ç 0 a í " " " i e l 3 , t a ' " " a d ™ C B r v " i r ^ 0 d" s»-

0 g e n e r a l d e v e - t e r s a b i d o s a t i s f e i - Art . V i S t o ^ m dfe^siçse, e m coB.r0" « u » r * * , M o '.'3S 

t o d o s s e o s b r i o s o s c a m a r a d a s , c e r - h ™ - ' " t 1 " ' ^ T " ' d e c a " l a d a ° 
r e c t o s c o m o m i l i t a r e s e finamente«- d o G o n n n d o ^ d ó R i o G r a r " í b < " " 8 | , r e e , a d a b r o c h o r a 4 a 

a t t e n c i o s o s c o m o c a v a l h e i r o s . 

TIVEMpS .a ̂ visitav do aosgo sym~5 Alberto Maranhão 

de do Norte, l i d e A«osto,de4893, o- da Ue : 
publica. 

Pedro Velho d» Albuquerque Maranhão... 
Assitn extasiado,, como o paeta portuguez, 

arrebatou se de enthuiiasnio o sábio autor da • 
Sobrinha ! 

E elle, cheio d» $i*pelá antarimda opinião do p a t h i c o e p r e s t a n t e a r o i g ç . t e n e n t e » » p p c - o p s i i ^ c r • p f \ * c*cw 
c o r o n e l F r a n c j s ç o S o b r a K d o C e a ^ á T 5 ( < t t í ; v , s l f ^ ^ l y ^ . c o u s u z ^ c . r ^ ù 'a, não ptiude coûter eni 
m i r i m , o n d e e x e u c e e x t e n s a e b e - p u a n > v P u b » p a a a n o . i t e c i í e . D e n i s e , , cavernoso peito esta exciamaçac : 
n e í i c a i n f l u e n c i a , p o l i t » c a nç> g r a n d e > , m P r e s s a e - b e n l e s c n p t a . S a o s e o s > zoitoa da-.terra, ignarautes do, direito, cho-
p a r t i d o r e p u b l i c a n o d q o n t t l e n t o l ^ r e s r i Q - p ' a n ^ r a i vossa desgraça, confundi-,vos, porque, nc -
m i . n i o i n Í A " j d e n s e s , a m a n t e s d o E s t a d o e d o t r a - í ^ a <i« vossa critica, pode» m<íi& alto $e ievm~ 
llIUIltl/MJlU. i I I IL M ) 

p a l n o , e q u e j a s e ;- t e m e s t r e a d o , t a ; levauto-se o padre Oêr reira ! / ! 

D R . S O U Z A G t / M E S j e o n v , v a n t a g e m , n a s l i d e s j o r n a l i à t i - ! E'verdade qua ai elle não ê bem eatüiididi 

Vindo do Maranh«ão. onde e x e r c e r 3 0 ' 
c o m m a xi m a p r o f i c i ê n c i a e . z e l p a s ! f o s s o s a a p l a u s o s s i n c e r o s ^ s y m - \ C o r p n s * j u r i 8 r i . . 
í u n ç ç õ e s . d e c l j e f e d p 1 d i s t t i c i o d ç ? P a l ^ í í a « R e v i s t a » , , m a x i m e nouHt<io! 
p o r t o s m a ri ti m o s , a c a b i j d e c í i e g a r ) 0 ^ ' . i n t e r e s s e p a t r i u t i c o c o m q u e o c c u - J o Cerveira a o mestre da science, 

è€i e s t a C a p i t a l O i l l u s t r a d o d r . A f f o n J p a - s e • <las COUZas d a t e r r a . já brochura e sobre cila fal'.ou c o n e 
s o I I , , d e S o u z a G o m e s . \ V < n m s i g u a l m e n t e ^ , v i s i t a d o pel J M i , s ' f ' " t t ü t J a d e ! 0 m " ' t a dt> s , l í t 0 d a a n ç ü 1 

>i * • t i . . . . ^anj pouco estropiado tia IcUatw. dos e e dipl-

em mysterios do Go?y*- s-Christi. corn certe/a 
niii^iícm ll>8 arrancará a (»almu.no estudo d> 

aprecio1^ 
eclainaütt) 1 

jopiiti 
l l i o r a m e n t o d o n o s s o p o r t o , a ( q u e í h v » , e d i t a d o e m - T h ^ r o z i n a . 1 ) r , . a „„bü.a t 
elfcctiyamente fez, apresentando^ ^ > •« , . " j 1 ' 

i . • 1 1 > A g r a d e c i d o s , r e t r i b u í r e m - ) * c m ú 
O ieí>peCtlVO r e l a t o r i o , q u e Stíi VIO (lei. , . . • < M s . !! > ainda nlo * nada. porj I? 
i v . c a ^ r ,« i* i i »•. a r e m e s s a d;» n o s s o n r i o u : s 1 
n a s e p a r a o p e d i d o d e c r e d h t o a e s - í ' 
s e i m p o r t a n t e s e r v i ç o . " íDem.o a t r a ç ã o T o s 

Odr, Sousa Goujes na©, andou a-$ nos cofres d > Tlio i> i !*i ^ 
q u i f a z e n d o r e c e n s e a m e n t o n e m e n - - ena>l-i »lo A c o s t o M Ih ^ 

"J L 

Paixt d ToLiií f i a n d o t o r n o s , p e l a r u a , c o m o e ^ s a j 
c l n i s i n a d e c h a m a - m a r é s q u e : n o s C A i \ A G K K A L : 
e s t á r o e n d o a . v e r b a . A ? c a p a ç i d a - | F l ia i ie i ro 
d a d e r J i p r o v a d a h o n e s t i d a d e d o M s - l c M W I)'.• L F T -
t i n e t o p r o f i s s i o n a l f a z e m o s , . e m n o - j T k 
i n e d o , p o v o , u m appelle? p a r a q u e E ; i l i e t t P a s 

s a l v e o n o s s o p o b r e p o r l p , C A I X A D H l ) i ; P 0 S I T Q 

! c u m p r i m e n t a m o s o ilkistre h o s - | POKCAU<;ÃO : 

_ _ _ _ _ _ _ ! Ï-11* d i n h e i r o . i."3 
h i ; a "• " ; . í E.JÏI a p ó l i c e s - 3(>:l.()'i.>u00 
l l h A n g i c o s , o n d e s e a c h a v a a j E m l e u r a a Mïnmï 3 i : i t 6 » 4 1 6 ? 

i .il a ff.ri rt:L\ b-i uî H t»c«?idt*ntaos it 
Î}\\iwt ci.» ï ï » seu aJ'ïtiiM'jû, c ^r tle çui <ic< 
jo, íi:ii * > i > t' • - ' dl SiMôMiíifl, iriH/io «m:. 
h j «M/ ir 1 * fiiírosur \vel Cerv mpr, tào :**)!:»-

ï- 'il* 'ii ooüia elle a n deMvtn^kar eon-
ís ji tt'aquellc 

]f»'*namt:nht de subêi* lli nào-se— K* ** P«-
Jitre fCppKuxiína«^e.corretido á todi , ( — 4 __ . i i 
i l i « - * >-i * i » jM>r" IIMIíih ps jf poros t(W''l/ 

- ^ # l iaraviiii:^ do SúísJ+.mÊ# |-»Ara Anr seu 
dé fu>/}ia, y u Doirada c«iol>te bractittra 

^ ^^ \ l i n o n s da sciiLMioia, ^ 
2:5971^)00 ; l;,ir;ir:\» à rte grai;as, esniaga^»-a t > 

l<Ion, l'OMiiatïto <|ue as aa ís elíMjueule^ flUfa^ei 
sejíii> tradu;id<i$ pe da Ultra ll 

< Ni.tal. 1 i 1 # ; 
ÍMme^nais. 

Tjp. (XÁ Republica 

[LEO (V EL Pf iG IN f l H f i N C H f l O f l 



H E B D O M A D Á R I O R E P U B L I C A N O 

A t t t G f f Á T U R A S 

Pq: TrímdStrô"... . . , 
Inúmero a v ü f é o . . . . . « . 

n m 
. 100 ' 

. Todá a Q«r***f>0í*l<jrv5ií* 4 m 

R«ft à o « C o a i n f M t » » 9Ív 8 S V 

j ^ f e j j * * ft® OHANDÉDO faE; AGOSTO Dg 

0 NEÜffRO 

js<it»àl>. ma«. om todo o.a8<vrávurmaudo do tía-ípoi* mim, iima$ uurèjiraa decri:icj| í ^ V i i i ^ 
«da^alatra o vii us da perfila» iro 40 do «Dtorlo» ? v - v ,v 

O «Diário» cstfi com 33 di js dé vidá, e, USo | — N&b é facti:.u jornal ett& ^ í í l v a m e a t e 
irovu anda, tum aprendido 4 fumar pontas dójcUoèho; üindk ròuito éspiSraiflor ii§ô reade Gad* 
cigarros, m e t e r a * dedosftio tiífru o oátraaíza aisiima. 

fcíii n'i(Í€Íiè*a 4o9 facto.r àiz 1r « D fà ri o» tjijo 
srj achío iMiaprevados os seus dizôrés e «e-
cuía jõea. <rc6WÓ é ue^ocõllegHr^jâoíar 
liiiutóu ainda um> íiièttj sór <}ue fàisi «obitãtòoesse 
a-í imparcial-' npí*eci£$ôeâ,"todas elhisrs^i/ jus-
ti -.i e sem véi djde. 

O cyüíineíS^i'); certamente, Unrnão eucoiri-

Uabfcidades-, meãos sor imparcial e netitrò. 
i ChMadó, seuhm* permite« uquerUo p/ssoal 
tlú-lliB cytu os burros «'a^iii. 

iueadou fi({ue1le sarmâu de l.-r^rimaá; . de erd-moehura Phison. ' Ho nuiftAftf 39; 

e S . a » 
Né%to diá—ürna aziaga e tiisto soxta feira—, 

egindo uos infoVmâ»', sáilfo da'redacção o1; 

—Uma tira, ao menos.* 
—frrt possível, 
—Qualquer couza; quatro Iintida* 
Ora bóias, maia dv» quatro linhuajá , , 

' v e m o 9 a p e ^ r de aão t«Édito uâda,- jdrfá 
iiuenté coiUòV « Otário* de "ra 

•aer** 

brtfeiiarel Portirio ! j 
Era auclor de varias obrii. entre outras a 

4 1 
E' um n»mé1'o j|íiro, uma ediç&õ bifrotile. 

&4et'i Naà eiitftmhaâ du folUff agita-se, àntagouícp, 

jeitíhofa a ii-jufj não noa piri.ja ro dto appliea-imi congresso federal, deveria servir de padr*a 
" f d - i ^ i1 piiistíca d6 ivosse L3!rt;.unai$, que,compà-le de bitola ao «Diário», que não tem rafcão do 

aeixar-se sen5o de si meamo. lho tor-

tntioina. 
li íer o commerció ".ípo-nas ovitai* "que 

t; i'11 (íollé .̂1- m-íiios palrlotrr vá bater i p o r t a p a c ^ e o antes u-tM- seriema, 
r&lactáeês j 

nmiciarão Os aoT>» 
Verdade è íjao 

es tacs juixra fuer «m irlíti.<s'mia ükbr^.jxdvs o ptvjc67»üoi^»a"o" verêdiciusa* dü suai . Ppf desgraça, porem, o 'bomfaéiwp do au~ 
avj«.»i'li;j celebre precatória, q•><* »> Tli"4ou--i»eatYaVidarÍH, coimj eíeriptor de gazetas imp&f- t o v do projéeto banharia deáapparece e. offaa«a 

r<> lhes devolveu, çom ÍÍ nota de iiicSmprten-himíw: [sé; anta n navèui de odio» qaè' entontece o 
' outi'o'redactor, •}«« defecou aqúôlla iiinnao")»T 

, , r,io eliata e lòrpa, a què* chám«»d ' de-oioífs-o 
i W 1 TJ . t 3 a ! °>uae •«»Hia parece o epitaphio da foíUa. . 

oahor ü^tí dtz-ír-í O íiiíârá^e-iioa tira macaco hydro-

SWÍ Os 'Homeus uiett"i»Jo a viuia «o sac^O o« • . • • * . ^ . * i 
eu- diraui. outro caretas, o purgativo r h u b t V ® ? WOTemo vto o deste mando. i. .?<-. i- - : . 1 ° jrt ^.-WILA que, AO' T:RI D SOCUÍ Í S , :IO jârigamonto! 

1V • - » 
h rbj de w\à\it e^e repiletts. 

te íaôlus rãuilá deaoiiciou 
baíMoâ/uos couro VaiicaLmeiit^ 
turno 'píi^ciairneiUa' itU^rpretíi-

Ü existr liberdade atà para dimv tolices, 
caluHiHiiar# daa^a-se ainda, pof cima, tis»; 

jawioiroa \\ns are? ta&unozo* >àe*dQnzô\~ 
i^IFiiudidaA ? 

>¥ hviíoíTíô^o que, íi proposto4dos; pffisos ac-
O ^ (oorroíita<ío^, avoat:inu>3 do agrara 'coate«ij5ors»-

Nahóbom um Ĵ uMai; é v-xi^a iao^s da -perdão de * cHtíãtá "alguna des aécri-

* 
tf 

atft~c;ivo or 
reaidíe m 

riíSSOUBÔTJ&iíSÍiOO OOR. G. 
CarOyOs do aV^odão 

S«m«*ia de 2t % de A g ^ o de 
coHfttrxTKs watmÉróÉ 

> M É R I T O S T>K K X P O F I T ^ X A ; J G C R A TO C A M TIJBA 

« em velas 

lo 

lícjfihí* ile purctí 
Carne secca • 

giiarderto ou Litro 
Ugodã© em rama- - ffttúgramrúa 

• • caro<?o' » 
;'godÍo sigo r e t i d a s -

de fabrica » * 
' wucar «urbièido • v 

» * - 2» «orW» 

12 wfCJgarToa 
f5i$H?l!ttreí> do bot 
f t59(€niiâs de boi 

•toros dc bei -»oe-: j s eu 

.> 

O 

I» 
Ml*;i4'i: o 

^ f ^ F ^iuha <íe Irnaudioc^ % Litro 

» de oufiM qualidade * 
i> 

satgadoa ' 
t^èjCòunubos 

V I #01 íettàa» 
ííeniM 

Kilo^ranuua 

I L E G Í V E L 

2i)hiíCfJnitna de inamho&a 

lli-Jí-M«1" 
de manou*-

- «5>>jH'el!6 vegetal 

|1 oucinlio 
Si^-j Vinho de cajtí 

leAJOOMiQtfcijo te maBtoig« 
l|õW| 

Pf iG IH f l M A N C H A D A 

9 
Küog^omiut 

Litro 
UiÔ melo 

Kilo » 

u<M 
<199 
s f f 

soso 
«301 
«010 

«T03 

€ 
Idtro 
Kilo 

13« 

1 

Kffíj ú rn-ua ipie^atirar a eamof Sení cr i ter ioj Na isnpn^ibiiiuade do Í crevt r ^ ^rrf o ^«ft^pt^s du ^oiie^a, foi ainda ama grande g«ati- * 
^-íin eJeniBuiâr sisudez qüe d«ve'ter rju líquorW/Wft o alais inni^ ̂ í n n ^ i i U i i n o i i t a r i o / » o u;:i favor nus^o. aão dueri»v>9v ; 

ualeco que «e prose, umas Untas detsiarna-icorrciuua á pi o icteMle f d ' T a d o u.n ami^o^^om a a^jferoia da verdade nua e cntap-.quft o ^ 
meuoa- coiisistenu» • -da bolhas dei — Poderás ^ i rabiscar, ' l^Vrn* m^R^o ! Ê mòtitia oiesmo : a prova ò 



O CAIXEIRO « 
0 3 C H A M A - M A R È S A O A T A R 

— , - s fomos n o t a d o , d e p o i s d a c h e g t f i i a a 
g-«ngretiosa do seo odio. o eollega »-u-test* c a p i t a l d o D r . H o u g a G o m e » , il-

O X . 4 t 
luisala q # r u o a s n r o u . { suppurada « espremida, pela d>n.ina§fim 

0 liÉltite ftn i t m i t l T — que a imp»íciw»nau»e»nle de su.i ecHcçào do dumit^o, a 1 - ^ 0̂yá»rttJknilf Iaé. ^ .. _ _ _ _ _ _ » i: ̂  . 
un» Mto 

q t * fava 4 * l r a # a r èftado a ignominia da ca-j 
iuroaia qm uoa atiro». . Suppurada 

, t o r e « " , l e u d i * t e , i c 0 d i l* l r a i , , - £ u i r e c h e f e d o d i s i r i c i o . i>m c e r t o ' i e -
orénm a mio d ô P 0 primairo artigo * uma coberta d« r e t a - H N ^ 0 e n t r e OS *>*xiliãre*àO e n g e n h e i -
miiloa. 'lhos. toda remendada do «ttatfõaa : fulano Ciltth& LilWa. 

t pu- P a r e c e q u e a n d a m a d v i u h a n d o d e s -
lHIU g r a ç a s , o s p o b r e s r a p a z e s , a q u e m a 

sti^, quê €*cre-mMg isto, b 'itrai»o.|)»*Ta;i a^viillo.aa» notavc 
se q«e twwainoajíjjiej,;^ affirma aquillo outro etc. Mas 
1 >. • . _ 1 I referi o-te un «m, ti ma phrase original: <i <iua>i't» . ^ . r - j " 

do diz « i-ollog». smti citar 4uses sejâo. *|tieí">L l l l , i a e * l a - ^ a » * ™ « ï e g a ç a s . 

de qoea o i o eeaaaflH» 
dalxatnol-o ao ~ 
cero i » rafeiros 
1>erofeitor, que os 

Dizem, «ora louv 
vem melhor do qpi 
a caraptiç*« por qu* 
no**»9 quarto» feirdk. • ,— . . ^ , , ~ . 

F/ t»m aasuinpto q t % * * ° diMcutiremoa. wu-<ikist*in no Estado medidas Meg;.c8, extensi-' S e n t e - s e IMl g e r a l d e s a n i m o e n t r o 
guatn maia reeigoadlfe cooacieirtado que néa t a s e odiosas». a laboriosa e deseavüaida c o m m i s s à o 
sobre a cnrteaa r*èe do nosso - inteUeeto.; Bello eyateina ! n i l o A i l f i z a i . a a sv>nnf»»l>m^ 7l J ; 
Somente, aa algema > d f lios perguntasse; - i s t o v V mal I... . / U a ^ » " P ^ h i e a phisiuuo-
«VocAaqueréra continuar a dizer as seiusabo- —porque? m i a 0 a t r a n e n t e c o n v e r s a ç ã o d o e n g e -
rias do eosturoe.ou. querem que llies incuta oí —Porque vai mesmo; não tenlio que lUe d a r t l h e i r o c h e f e d o d i s t r i e í o , n â o O vh 
ta lauto íeeulido doa s a t i s f a í ô t í 8 c o m b o m o l h o s , e t j e g a ! i i ! o a f i i r n i a g ã o 

« í m i c ^ é T o a " c í f í e g u a pod^m^outiuuar Traz tambmi, o numero 42 uma rectiftMção.jde u m CO » v e r t i d o , c o m e ç a m a a a i u r -
a t a r a e S » m t i d e c o m a f , H a a o nào offe«de a r e ^ c i t a u , o rne.^. !•»« chapou d« « i ' « í a > f n i l r a ( ; 5 0 H c e n t r a e s t a y i a g e m i a e s p e -

J . r - T I,. « ,„ : ,„ ifue.itlu para morrer nas úarra» da - reporiauemL.» A . rv„-cs^. . . .» r» ' . 
J.efèvi aiguma; fluaiiuv muno, aiverte.. . Ih»mi,.id-. d» / ihvn mu i^.^m.iiu» ar» « . . m i j a d a a o l>r. a o u z a G o : n e » a o R i o ( i . 

M o hòure tu» r o grandeaae que s«e nao{l,0lm,c,i,?!• f a ^ P " * » « "'J1 p«'iaciuiio rio ô• •«».. M f t I . í ( i Aenliaso orJulhcMo« por ver a^asa* pobre w r . ) 8 ü b 0 l»tulo r£xü»»rr««.o. luíonna » .D.a.»o» <J0 [Noi t e . 
t a emancipada do dividas,- apenas o despeha-W^ 0 P' '1 , c . 'Pa l b P^odo. o sa.-erdo^ N o s e q u e n ã o v o m o s r a s Ô e s p a r a 
«!u.caéri|»ftor do i de mais. Vaivando ^ e ^ r ^ - ^ l s * l l tíC.ia^i, J « « W» ' i ^ o . 5 i i l i s t r e e n g e n h e i r o q u e iã li-
aurJM r incoercíveis.kruCU,-a dealustr/r o ; " » J! r : , fa , ,<f I? «'•«?« J » acHmat.cwi e j ^ , . ^ . . . . _ 
inerilo do jeoveruo. DeCudoa os aogulol d o l h t í r e , f a r e d a ç ã o da folha, cont.-
Jiatado S0 aíanií. sta o c^Miitanieato p«.Wieo;|ènua, ,du a J , c , , a » a pereeb-r a w«,»ctiva gor je -
uiB deputado federai, n o ^ » adversnriS. e U o - } u P a r a o* accionistas, 
j e a t n i j o d o s fedaclore», al^oiiviro uosso e-j Entrelnuto d urgeute »Jar um successmvdo N a t a l , s ó p o d e m e r e c e r a p p l a n s o s , 
•ninei»te cojk'ga Auguro Severo amiuneiar da^ao tiolavel estsriptor o íuiiec'iiisultn. A ein-jtaiUO m a i s qUualO Ó d ô i l e QUô d e v e -
tribuna da eatuara que nào devianaos. iilojpreza está em «frios1!'embatamos; nrns, coinoj . n f t « a . • , • . - • ud»'rtcia tf-ifgrapiii^;» i»arn todvi oj e a p e i a r a » e a i i s a ç a o u e s t e 8©r\i -

g o u o s e u n o m e a n o s s a t e r r a , a p r e -
s e n t a n d o r e l a f o t i o s u c c i n t o , m a i s e -
g u r o s o b r e o m e l h o r a m e n t o d o p o r t o 

joii'ii'ncia K'ii»grap(u<*;t i>ara todvi o? r . *• 
»tite de assignaturaa e«n todiia P°r s e r t r a u s p a r e i i t e O 
ròpóas, lèitigrapbou h estes : [ q u e p o r e í l e m a n i f e s t a c o m 

_ j * * » V • * I • m m m 

w poude Miler ao impulso iustic^iro de apotem 
^líèudir a gestão laianeeira a i adiniuUlra^ao gbbo e agente do 
*atâdoal; sò o^ongre»ío t que è o ftovo mes- capitaos euròpé;í«t 
mo, 118Õ podia achfift' o acto digno de lotivór, Itodou Porfírio. Provurr, todo prrçof j&ma-
pòrqne o «Diário»,ISí patríolrco e impar«ialu«?/a redigir «Diareo», $*>m desmenwr 
«Diário» nSo pode ouvir dizer beui do Dt\ PeAtns innantestawU styntido patecer Cor 
tiro Velho* Ule Mattos ê reverendo Certeira. 

Seocollega conhecesse ligeiramente a Kesponderno : 
Sraphia do Estado, se soubesse a uossa divi- Opiaiáo gerai Porfírio insiibstif-.iivel. Girar-
s5o judiciaria, n5o estraaliana o antes r uu-líM, C( 
l.Ailt ^ A.X n ivtn Jí >1« lt X A Amin i.I.t A lv A >> n .í • -WA ! # ® ' 

crcdi-
igaaii 

interesse 
a f e a l d «-

de i n t e i r a <ie u m p r o í i s ^ i o t i a ! d e c r e -
d i t o * f i r m a d o s . 

O i i g n o c h e f e d o 1" ( i i s t r i c t o do> 
p o r t o s m a r í t i m o s t e v e s a u i t a d e s d a 
iiuii-i, q u e ü o a i i e c e o c e s t u d o u h a t r e s 

M i r . C O , , 3 niediila „ e c e s s a , ú á bi-. • J m i f c . X ^ t . X Í ^ a c o n t e o o u . i o P<W<.r o 
^ de T r S ^ r õ a S o B ^ i » . ^ " ' " W 0 •!»» d m * » , r o -
alo J J J s o l v e u i n i a t J s n u p l e s m e i i t e f a z e r u m a pie . . . 

j v i s i t a a o c tml do nul e c o r t e j a r d e p e r -
i t o a i n o l V x i s i v a c a r a p i n h a d o tugro.es-

liistração da ju^ti^a, a dislribuigão dos sei 
distriirios do Seridò pelas duas comareas ai« 
exialetues. Ninguém ignora que è qiiasi im-1 

possível a um ma^islrado juris*Hcciuiiarr eotn! 
promptidào, quatro distrieto^, ; ,, •. • 1 . * ' ^ ' " . 

Nau voltaremos á questão de opção, porqu* C A N D I D A T U R A S R E P U B L I C A M A S ; P a a í â i í i 0 P o p e l le d e s í e i t o . Toda a r i -
ueste partieular jít demos ^utíl-ieute bordoa XT \xsl d o Di\ S o U 2 a Goil iea ó CCMTl a baixi-
<iaf firmados em íei expressa e clara e o <iDii-( V tíriMootí-se, s^^'unuo l t a v i a m o 3 e nie iá ' d ' i m o s t â n i b e r i 
r io , eutupio. ae.n mais tugir ae:n mugir. n u n c i a d o . a a p r o b e n l a ç ã o d o « D r s . A.(como b o n V p a i r i o í k s ' t e m o s b o a s r a - ' 

O caso dos mandatos caducos â utna »*specu->L.yra l iM.tlJuns L a i i o s o L b r a i s t r e . m n • tm v ^ , n i i n „ „ 
laçaoscdiça . D couisresso não eiimiii..» ni,»- m a i o r i i d o C o u - r e ^ o nu í V ^ [ * c l i o g a n -
s&m: os l iez deputados em questão e q - e L.'r, Z «lO-tiOs a í d r a g a s , L a o h a o u t r o g e i t o 
resignarão as sua i ca loiras, de - lo qi,« C ü a V t U 1 ^ í l 0 , i o P a l ^ l o , C , i m p i la e i í e - ; 3 C l | â o f ; J z e l - a r o d a r . E r o d a m e s m o , 
rerào,a«.» protesto, nas hypotbase» que i m > J c t l r a i n e n t « a p r e - e u t a r a o b u o s o e lî - 'p^ia d i z e m - n o s q u e o D r . S o u z a G o -
portao ero tacita renuncia. j v r o e l o » l o r a d o n o m e s - n e , a G c e i í , - > ^ ! „ a a n í i , .i., „ „ I ^ , e u â o | i a • r o c | r i 

S que J i n : | c t i v ã m e n t e a p r e s e n t a r a o b: i o s o e d l z ^ n - n o s q u e " o 
j v r o e i o > t o r a d o n o m e s q u e , a c c e i f - , 

Eilgir que alloi- deposi tar^ da « o ^ i a n j a J p e l o p o v o , c o n s t i t u í s s e m u m a e h a i * ' ™ : , j u ^ , . « lt1« r « ' Í " í-" 
de uma assem blaa sirviio. & for^a. com uml . „ „ „ { , , , . m a ri n u a q u e iue 1 Oois ia a c ^ l u p e i o u -
eoutinuQBm qu.nu não confiâu ô.» ó lã o , , , l r t m , l t e r e p u b l i c a n a , q u e c o m ; t í i a |, V f i r a u ! i c a . 
os amigos qutzerein, menos neau-aiifindo. ^ 1 ; ^ ^ ' " m t e r p r e t o í s e o s í u i e r i í s ^ e s i T e m o s c o n f i a n ç a n o h o m e m e fé a o 
Depois, o hommn lucrou atâ em ser despe.li-JuO h s t a d O 0 d o p a r t i d o . if f * 
do. nor n I I P f u i I n v n ^ n l l i i ^ n 111 __ U ' i ' W ' 0 . do. por que fui logo acolhido ua confraria dos 
rhafn&marês do entupimento da barra- N à o p o ù i a s e r m a i s feliz a E S C O I H A I À f i i r m o t t - n o a u m chaîna miro m o d e -

0 «Diário» i» tlh Umpore natus n*n i U n * | p ®» m a i o i i a do. C o u - r e s d o V a d o q u e a p a v o r o s a v i s ã o q u e o s a s -
testará certo o diabo do latim.) mas conhecei^ 1 1 0 r e c a m a d o n o s c i d u d a o a a c m i - s a i t a ó o r is . 0 e m q u e estí\o de v e t e m 
o acto do governador, ralat ivoâ percepylo d o ? m e n c i o n a d o s . ' c o : i í i r « v . a r - s e o e p i t l f t o c o : n q»»e o s 
seo subsidio, devolvetido-o, (sem òS . . . . _ ^ s 
certo, porque nunca t i l SH te/.) durante 
em que «steve anojado. Mas devoi 
nSo por obediencia a praceit» legal, L 
ral*conselho da seo dosiuidri^áo. Saf>T 
bem o coHegaque o Dr. Podro Veliio é ^ , . . • • u- . » ; / . r , « . . a . „ • 1 H - i n > n 
bnssimo. mas que em sua vida toda nuaea tc j P 0 1 0 ' e a e i l t r a d a d o s i . t o U i g e n í r * .MOUu.O 
ve a menor preoccupi^íii U lucro. B i a t i u - ( , n o c r a t a s p a r a o c o r p o l e g i s l a t i v a d o j 
lhe A coaseiencia do devnr O Í estirn » dos SO JS V ^ á t a d o i m p o r t a m a i s u n a g a r a n t i a ! 

S T S J & M l S S l H 5 ° tóttíc-!r w " " i s Í P f u o s d e s t i n o s tia c o m n u n h ã o r i o 4 
Na debatida discassfe d o ^ g i m c a t o d& 

grasso, no capitulo das faltas, ja o colle^ i a ? N a 
panhou qae baste part o seo 
sobretudo, evideote a mi fí c^aiTjue adal te^l 
reu os termos da iudica.jüo, para ag^ 
um artigo que tinha escripto o auoo pas^a 

O resto do celebre é di mai% t>9o inerocío: l u o l i i l r e p i i o i s c a i i o , i r a o a i l i a i i u o Oin: t io s , Í J U i i idn l i p - l a 

fe••--ler®' , , a V " : " <le , B Í1 8 a - » « v a r £to*°sZ 
«tsvvsviuu ntssa» nuca lia Ímpreusa. í b j a s e n i s t a s . m i o <1,- tw.r ío c.itisnli.<*tTi> _ . . . . * . • 

Ouve a gentti 
a<un pobre auim 
ma*se. Dentro <ie unia passuja ospoj 
<i-jiao. i 

^Kh I «•••»ró ! e*ta va«ia a tina ? 
O brati», om r.**pus(;i, esguiena-o^s da Irani-

k* <** ?>it id >•» l^tri.tt >® J . j «eu csterqutliaio. •~l>iwa, diaijo .' < 

M A S C A R A S A B A I X O 

G r a ç a s a h e u s . o «l>iario»> j á m o s -
- . .• - - . - - - c u i e i r a de r e p r i s . m t a n t e s . o s t a - - . * . . , , ».u .. ( 1 , » . » " i • panhou que baste part o seov4a4*-.o. o l icou.îl e î l tû*»,s c a n o i d a i . s i " â o c o - i o - w . r , • ! • * 

• - 1 , 1 , , u a i 3 c o , a 0 ü 0 i p o l u i o o , p a r t i d a i u # a a d u l t o - 1 . » . , ' y " t p o l i t i c o , j 
itain . ^ s o m b r o d o s c o n v e n c i d o s e s . n c e r . . s , C 0 e / < 1 

nado. i p u g n a r pe»a r e a l i s a ç â u c o m p i e t a o x o m - » 
ineríMío:^8»a^ r e p u b l i c a n o , t r a b a l h a n d o © ' « t d ò a / u u a i i 

n u j o r u a l s i u h o 
i p a i x o n a d o , ia i in i -

d o s n f y A i b i i c a u o s . Q u a n d o 
l o s d i - t o n à o f a - s e i n r e p e t i -

î̂ e 
constantes lessas lides da iropransa. KJ- I Í Í P I I \ T M . N I . ^ o ™- .»li«.i».<w ' l 'V r t 1 . ' 9 w i i a i a i i i u » 

k, um "runhir J u s a ou« a q u e d - p ^ r . o c o j M i l i e i n p r ü t e j U ) . d o ^ j d s e j n r c o m m e n t a r o s 
f m ï ï i î T « ï s X r T a , b e m e s t a r í i a f a a , í í a e l o s . g m a n d o . s e p e l a m a i s e s t r i c t a 
O de uma pussiija ospoja-sc a ^ f 1 ^ M e « .>or««o a m i g o s d a o b s e r v - m c i a d a v e r d a d e , í a z e n d o a d o -

ilíOD b io.!, ai VíiLOv o s i K i h ü U d o e R e p b.io.i, aii vtig;: los d o E s t a d o e 
»aes av .»ait ido q u e o s h i de e l e g o r . 

l 0 " jvidi i j u s t i ç a a o s q u e f o s s e m d e l i a 
í n i a r e c e d o r e s , t r a s u f i c i e n t e o artigm-

E' (kmtis,— d e d o m i n g o u l t i m o , 
< p a r a d e m o n s t i a r i u t e i r a m ô n t e o ^ o u -
> i c a r i o . 

M W OÕ 
1 I L E G Í V E L i* í PííGiNR m i w m 1 

M M É — — M É i l M M É a Jí 
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"Sim « p o r a n t e * m n i t f t r e f e r e n c i a ? vezes,tom apparecid') pesaonsY)ua se ESTIVERAM de passeio na cApitai 
d e s o o r l a i a o s c o l l a & i a d a « W ' " to.. «glb» Efo^velho M 

ÍIm, p o r « i i t r o incuto ínsfcf t o g r o s s e i r o ! K**«* oty*,*,,* iwam-lhe 
o d e s p r e s i v e j * ©s n o s s o s c o í í e g a s d ó j j j * vow ii.ius em u 
«Diário» cotwè%àd 

ùi^'r 

trad«-Dr. O! 

ie npprehondidos, * 
m 1IU99U3I ÜUUOJJíl^ «Hl iinatu public*"* o-iut wwx V/\«<kr 
l à d m q t i © s ò e s c r e v e : » p ^ t ^ * ^ , • , ' , ' , ^»^tïi do d*» ; 
/im it L u t in T «'M do autor S. Elliot, n.(l 
<*RRP E W W T F M . 1 5 . 5 * 8 COMI da-IA c ;T ÍK . I« . uma de tar taruga ,»«*? £ } •« 
?ÜO e a m a i * jQO.rnpleta Mra de prata,-lendo o inoatrador de OMnalto. . j 

aqmMo a-»e 
ISsta declarjWjào „ . . . . . . m» ui> p i f i M i , i r i M i u f| l U U n t i a M u r t i o r n i u a i i u i / * '/ - > ü " • ' • 

n o t a ç ã o , o m a i a f o r m a l d e s m e n t i d o ! Arromaiou-o íosa Mariano <io ^zivèdo Cju-1 c e t r a e u m C K i a a a o a e , 
da s u a d e c a n t a d a im?*rcídid*dj e i m - j " " 1 » * " » h * « * » « » v a i i a ^ j » feiia por Manoel : r a c f e r è u m i n l a t i g a v e l 

.. 1 {»o «lo Besan, c|uof li« láUSUJ-íttfiia dohb)- v, ^ *V A «Htftr.io. » , a q«em m u i l o a t , __ 
S e i r à o , veja-mo» : dt tíntr A>ntc*,iÁ avdiu la em H)) < H k i s L o r í a n a t r í a A u m ãcn m í i U f t n p -
N i n g f l * * i g í i o r a a q a i .que OS reda- 1 ** (dousoru^Jos) e »rreuialad.« por Krír.ieiseo P * 1 1 " 8 ' c a o ? m ^ i s o p e 

c t o r e s d o «Diário« s á o o Í B r s . S a n t o s ' * ' ^ ^ v e i r a , que oobrio a avaliado » - — ^ 
e D a n t a s , assirai c o m v t a m b e i n nAo-ói* do- sequeiro* dos i>e.o doa t 
p a r a n i n g u é m m y i t v i : q « e SS. S*.-JMetUcs ar.iiun-se' espalhadamente reco! 

a n o s s a 

siCIOiliSias m ç ' i i a j u w - ^ i v & i r , desd* t i j » , a que » ü*u 
c a a o c h e f e d o p d J e r e x e ó i t : i v o i è a t a - . , t c » » w , . o 9 i<e«s eoniis«eí Ks «a 
doail ? í *ode e « n e r a r - s e «,jwe s e m a s ^eraes, por ocins«« > .1,. n 

wcon-, . „ . , 
-eeoiiiidosla» s u a s f n t c M i f f c i t t e s i i v v e g t t g a ç Q d f 

- l h e d i r e i t o a c a t i t u a a g c ^ i l t d ã o ' 
s e o s p a t r í c i o s , 
u m p r i i a e n t a m o s o 

»ase «10 poi -1 . 1 

proviooii deípCdC. 
cbeUido de 1793» 

1 » 
( - ; 

d i s t i n e t o h o s -

t.-rf 

s u r . e m , c o m o e « u a a s t e m -ii^Ortiti- t. . . . . t 

•do o ' b e m ' d o p o v o a « n e c e s s i d a d e s * Ah*aH«re »i» Resende, pardo e capi i ío {|oglez J clor. U Actor e s t e v e d u -
l « ' W i e » . ? A & o l t t í a m e . * , » á o . d í r â ^ l * m u i t a s h ^ a s e n c a l h a d a á e n -
todos 0 3 k o r a e a s d e b o a ÍÓ* jdesrespuHado por um dos a ~ " j ' ' ' IP • 

A c c r a ^ c e a t e - a e a g o r a a is to a coiasi-|«t: q eixar ao Majnr M« Uo, p 
«lei-ar-ao de q u e o a ims>sdn feder d, eiw ?,uí,"'1h",g- sea ou ^>\ _____ 

J „ 1 0 «ttettdeu, e respoudoa lhe • 
qiiena o s s e i m m e n t o » b o n s -ha i « ; i i t o n i s i l ! í j l > s a Zíimbr..i., = A f\ \\n H « * » W i » r i n I ^ r n - i n r l ^ 
d o . s a p p a r o c e i a t u p a r a d a r l o ^ a r a o s j - v<>cê.i sao mtducos, là se entendam. ( ^ . l ' l x ' , luiidiiuu», 
ódios de uii4 B a r t t d a t ' i s m j i n e s < m i a h o J o Capiiào ir» >» r,«ze»»de, dupla r.e »te .»fifon-um d o s t a l e u l o s s > s r e d a c t o r e s , d a 

s e n t i # 11114 e>ifl( I P 1 l 
desrespeitado por um dos « w « «tdiiidoa., foi ' ( r a d a d a b a r r a , a n o s s a m a l f a d a d a 

p a s s a d o e m " d e i m a a c l i u\ p r o v a m l o \ - oxela-n-u o J k j j r , p-v 
a ^ u a n a l l i d a d e , a s u a i n c a p a c i d a d e " h n i n C ( ) , t c à H()S e l l t e*4emo*; J 0 P r e s t i m o s o e e s t i m á v e l 

j a m i g o C o r o n e l C o r r e i a , * p r e s t o u p a -
I r a n t e o S u p e r i o r T r i b u n a l d e J u s t t -
i ç a o s e x a m e s n e c e s s á r i o s p a r a o 
j s e o p r o v i s i o n a m e n t o d e a d v o g a d o . 

n t o l l i g o n t e e p r e p a r a d o , c o m o ò , 
o c o r o n e l C o r r e i a i r á c e r t a m e n t e • 

f . 4 w ^ f/í 'if* v í , 

e avalie-su c o a i o p o d e m [f iix tr e-seníiriv^Mú leri-tie o Vi^o-Uoi. 
íiííineihaiJteá jornalistas •//,.. I • > 

A s s u a s o p i n i õ e s s e r ã o s e m p r e 
re l lexo d a s s u a s p r e d i l e c ç õ e s p o l i t i c a s , ) 
das s u a s s y m p a i h i a « p e s s o a e s , um> 
-:iosafogo de s e a s s e n t i m e n t o s . j 

Ë s ã o l ioi«e: is d e s t e s q n e s e a t r e -
:n a laU' i i 'dos s e n s colie^rï 

NOTICIÁRIO 

VO; a s d a m i -

A U G U S T O M A R A N H A O 

S e m p r e s o l i c i t o n o d e s e r n p e n h o j p r e s t a r e x c e l l e n t e s s e r v i ç o s n o . e x -
* tf * * ~ - — ~ - m' » m ~ p r e n s a , r e s o í 3 Í t a d o r 6 s . c l iquas o e o i n - l i -í i « • • 

{»rehea ' ie . Jorej d a a l t a D i i s s i o a®., des- í " « e r c p r e 3 e . i l « . | t « e r c i c í o d a a d v o c a c i a p r i n c i p a l « i e n - v 
tí n p e n í i a m ? j d o l i s t a d o , s e m p r e s i » o * j r a m u : i i e d e - j t e n a c o m a r c a d e P á o d o s F e r r o s , . 

. ( a .. i . í * # 1 . . I 1 _ _t í á d i s s e T o b i a s B a r r e t o , e m p o î e m i - p ' o l a d ô a o p r o g r e s s o t ie s n a 4 e r a n a - J o n d e r e s i d e e o n d e g o s a d e g r a n d e 

e n t r e o p o v o . 

. 7 - S E G U I O p a r a o À p o d y , o n d e è 

>í to po li I d e i x a r d e d a r e n t r a d a a n h - p r e r e r e n c i . , m « r t i o n i d a V í ) t a ç a o , | p r o m o t o r p u b l i c o ^ o n o s s o d i g n o c o r -
ccr td o r g u l h o . P a r o d i a m l o e s t a s p a - ( p a r a a « . » o i » I» d o d e p u t a d o p « r - í r e j t g í o n a i i o D i \ A d o l p h o A . v l e . S á 
l i v r a s , mo l e m o s d z e r : «A R e p u b l i c a » m n n i b u c a n o B ^ l l a r » n i n o C a r n e i r o J ^ i n s o 

^ ^ ' ' ^ » ^ ' - » ^ ' ^ - V j L i i i s i g n a u d o ± \ d a e m i s s ã o d e boV « o a v i a g e m 
a b a t i d o s , q n a ido, porsi-u, i í 

s o b r e t u d o c o m o « D i á r i o » , n ã o F " 4 Vl\ u b f 

podem d e i x a r d e d a r e n t r a d a a u m ! A p r e f e r e n c i a foi c o n c e d i d a c a F A L L E C E O o v e l h o g e n e r a l 
« o, to o i i íuih J . 1 ' ( - -e m e n d a a p p r o v a d mura, v i s c o n d e d e P e l o t a s , 

^ u x ' " : » » « p a s s a g e m p a r a M a c a u , o n d e 

q u a r t e l «lo 3 1 b a a l h f l o d e i u í a n U , i a . r e s u l e ' ^ t e v e n e s t a c a m t a l o n o ^ o 
4 ' . a m i g o m a j o r M a n o e l L o p e s l u b e t r o . 

Cumprimentos. 

«»s 
r. 

VARIEDADES 
O HBI.oaro DK TIR\DENTKS 

a^gaiutes earlarecinionlos sit> «to 

r,ONSTA-XOS que os cumtiicrciantes iï;dvfw. 
iBijíois, LobaU e Autonio de Paula íi/oram 
svarias c>tT»»rl;is de lazeud^s c louças pura o .„.v , . A C H A O ^ S E e x p o s t a s n a t y p o -

• ii tícudador Joaquim Norberto do Sou/.,. íjhox|.ij:il de caridade. j g r a p l l i a d a « R e p u b l i c a » V a H a S pIlO-
publicados ii O Puiz, da Corte,de «'4 dei Muito bosi. Quem da a';% pobres empresta a^ r r r -

Jau«riru de IWU r ' Weiu. j t o g r a p h i a s r e p r e s e n t a n d o o^ t r a b a -

n n f l f f l t 



.y 

l h o » d c a e r o f l l a l i c a y W 

0 CAIXEWO 
Ï R e g i s t r a n d o o f a c t o , l a m e n t a m o s 
q u e a . A s s o c i a ç ã o c o m ; m e r « c i a l i 
n ã o • e s t e j a s a t i s f a z e n d o n a p r a -

d o k k a o s f i n s a . q y e s e d a s t t a & o t a e s 
e i n a g g r e i m a ç õ e s , s e n t i n d o q * i o a g r a n - j -

•i f/r 

aa- 1*0, q » * voto«. 

to Filho. 
JiUwUfU" 

O i q w i y l ^ e _ 
a r o t e o e a i f l W P & c e r W * » d e v e l - o 
h««v* coroadode êxijt/o«. falia» parajde m a i o r i a ^ s e o a - membros d 3 o | » Fá^cio toM p r f r ^ f»Md<«tte lo g „ , 
D f e i » ç o r p a i W / ««*. r * ^ " » ^ » • í i T l i . • •iVéNio rniinusipal da Capital, conformidade-

OOIII o Artigo 19 $ Ia da lei ounuro l i d e 15 
p e q u e m i m s d m < * Q r ^ j t i c o , q u e 6 o i d ç o s o i k i a n o ü e 

^ . ú ^ „ : i I h c c o n g e n e r e s , s e m o q u e t e n r - o r í v e . i r e m u n ^ a , * « ™ » C o ô i i i o r ^ o e i j ^ 
H A x i t Q S a c n a - s e e m e r f n o a > \ U I U 5 ~ W o s ü i n s i m u l a c r o e m v e 2 d e u m a q u ) " de^Amorim G*f«sia, joào Ouirta da sín 

t r a d o d e p o m m e r c i a l J«Ao HeHriq.if do Oliv»ira, Doutor Polr* 
^ i l L i * TTL sastsOLMVac C O m m t l i M i . jSoeresda- À-eonm, -Angelo Hosí? e Atuu«to' -v a l h o , J i p n r ^ d o c f c t f e 4 a » ç o n t f r u < H , |c«z:.r uit«e.«a-«ini»«dt>ttos em voto?. W i C 

C ã o d * f e i f c o - v i a d o G è 8 r à í f m Í P i m . > D e m o n s t r a ç ã o d o s s a l d a s éx is ie»^• infnguajide o l e i r a ; Frauci««» FVnppodar.m-
v H * . * . . « „ . Tipdca» Raymundo B. ida-Coitai • Auto-D e s e j a m f l v l b e p r p m R t o . e ^ p f c i o f o » g . « * » d o í a ^ d o ^ ^ ® ^ , ^ L X V . 
r e s t a b e l e c í i p e n [ p . |ero 2 1 d e A g o s t o d e 1 8 3 . fo„»,io to c , « . ^ o i ^ t W W i » r K i g . 

I, <9RO't » -: ^ ut/ v 

S r f c A I X A G E R A L : : . 
Rwi d i n h e i r o • 

V A R I O S - m u n i e i p i o ^ j ^ t e m ; c o n 
t i t u i d o o s « e o s d e l e g a d o s - , p a r a r e 
p r e s e n t a l - o s n a C o n v e n ç ã o d o p a « * > C A I X A D E ? L E X , 
t i d o r e p u b l i c a n o f e d e r a l d o > E s t a d o . ; X R A S - : 
E ^ n t p ò . d e t 3Q d i a s , . d e v e m v , e 9 t a r ! E l l l j é t t r a s 
I e i t o s 4 p d o s o s m e m b r o s d a d i t a ton4CMXAmm:pomo 

v e n ç ã q , q u e , s e g a n d o , o , p l a n o , d e ] P O R . C A U Ç Ã O : 
o r g a n i s a ç ã q do, p a r t i d a , N m d e r e u r 
n i r - s e a i n d a e s t e a n n $ , . . a n t e s d e 
c o n c l u í d o s o s t r a b a l l t a » - iéigislativios 
d a « p r Q s ç i U p «sessão 4 q C o n g r e s s o e s -
t a d o a l , 

E m d i n h e i r o 1 : 7 2 3 t f õ 3 $ 
E m a p p i i c e s - 3 0 ^ 1 0 0 8 0 0 0 
E m l e t t r a s 2 : 0 2 ^ & & , 3 4 : 4 4 6 S 4 1 6 

A I X A S D & D I V E R -
S A S O R I G E N S : 

E f f t ;d i a b e i r o - Í:à2sí$324 
E m l e t t r a a , 2:GOOSQQO 3 : 4 3 2 $ 3 2 4 
C o n i ã c o r r e n t e d e <sei4o'Sh. 9 1 : 7 6 3 5 6 

iM»» José Cavalcante; p.iracoioparecere.'ii aü iiía 
v^ute e èiTieo dO <3oi>roii(e, pelas 10 U >ras* <la 
lâauhà.' .ta. Sa la das Sessões do mesmo G o ver-

2t"45*?Ã1vl9>JÍ*0 aftitt de tomaram parle oa ele:-
fe das ; meias eieitoraes d'este iiiuiiicipio. que 

ílen» d^.-Nnecionar na ftlerçào. d« Depufctdos-
KsLadoaas, qu^.terá logar«?to dia 10 de Setein-
bp» ppdisitno viudoUfo. E para que cbegne ao-

2c597$OGOi< í 0 n t l e f t , l u e w t O H Í O -'«»doar-mandai puUltcar -pela 
imprensa/ 

•Eu Joaqui.ii Severino dá Silva, 'Secretario o 
escrev i , . 

Ftfbricio Gotbts rPeitràtii. 

V È N b l î - S ' E u r n a b ó a ' c a z a ' sifrã á 
a n t i g a : * rua» n o v a , n e s t a c i d a d e , 

i n : p r e t e n d e r d i r i j a - s e a o a b a i x o 
a s s i g a a d m 

1 5 3 ; 7 0 ü $ 8 7 9 - N a t a l , 
Pagamentos feitos diaiól : João Mãnwl Je^ Siqueira, 
2' 1 rístrueçào Pafctitfa > 
II.jg:ene e CaridíWe JHtblicí» * 9G$0tí0J 'I c*. s 

D e s o r d e m c k v c i d a i l ã o ^ P r é s i d e n t e 

C O N S T A s . N € ü > q u e . s ã o c a n d i d a t o s 
d o s . g r u p o s . o p p o s i c i o t n i s t a s c o n c h a -
v a d o s , n a prgxápfia; e l e i ç ã o , d a t () d e 
S e t e m b r p , o s i ) r s . J e r o n y m o C a b r a l 
( t ò l ò j e Y i c e q l e V 4 r a s i . o a c a d e - | 
n^iço E p a m i n o n d a s J a c o o ^ e ^ 

T E V Í L Q G A K antej -hosateiHv a r e u - | . f w , , 
. 1 A ,.>. • , , , { Tliesourana ido Th^sotiroKlo 'Estado do?riioU»ranusi. 

ri l a p e x t r a o r q i n a p i a» q 0 3 i r w n b r o s d a ido Ní.rte, om -a Agosto .i-v i8&:í, , \ 
i è c f t f í i ^ l n r o m m o r r i Â I p n n f i n - m o í O Thesonreiro, Frttiieiseo.lieiciioiQde-tíeíio; •• j A s s o C i a ç a o . , c o m m e r c i a l , , c o n t o i m e j o j s ç r M ò . ^ . i t e i t a , e D e ^ . r ^ A ^ o A j ^ ^ ^ ^ « G a r i o s G o m e s » , . . c o n v i d o 

y s m e m b r o s d a D i i H i c t o r i a d ò ; m e s -
m o f e d u b p a r a a s e s s ã o o r d fila r ia* d o 
f o n r e o t t í ^ m e z , q n e t e r á l o g a r n o d i a 
2 1 ' . d o ^ c a r r e a l e . p e l a s - f ò h o r a s d a 
m a n h ã s 

o s G o -
í o s l o d e 

O I* Secretario. 

J. A. de Viveiros. > 

0 i c o n t ó t ç d a r e s p e c l i V A D i r e c t í o r t a » A u o r e i r ã BranMo. 
C o f e s t a - n o s q u e , c o m p a r e c e r ã o , a -

p e n a s oicçt socip^s e q u e . p ç r . e s t 
m o t i v o d e i x o u ,dè,, f u a c c i o n a r t e s s a 
c o r p o r a ç ã o , visto; c o m o n ã o , p o d e 

APEDIDOS3 
A iHJtfM FOR. 

a A s s o c i a ç ã o d e r e s o l v e r d e f i m t i v a 4 v e z d e <*Wãat<x ,a t t i íV^ 0 > • íse inu.iieipio,*ò que, aos 4».uu« .vo».aiMni,o eu>i>-
u i e n t e so&Kç a s s u m p t o s -qi^e •enten-}<0í',»ané-í<co,-Fruá6' não votou * as.üf,i outv.m.t. 
d ã o c o m a s t t a e c o n o m i a e g e s t ã o J ° . i n f o | , i n u : í t t é " c a , m e " t ô . , ! l u i l ° s e ? a , _ , , . e !:aVùralme,ute cobarde, como tocJos osí OU s o b r e q w e s l o e s . q u e ; I n f i . s e j ã p aí-imentifo/:oo sui geueuiá. por isso ^aovem vez dej 
íeCtaS . * ' /firmai* seo nume c^nlwúdu ahti^j da uotiem,} 

• * ' . saeçvio-^ti da'inicia! 1. Vjho. do nieí-.üo 

M . I O . P I N H E I R O & C . a c a b ã V d e 
yiL/ia,; * * 1 • t 
•;nodoíreceber c e r v e j a d a s s e g u s n t e » - m a r -

O r a 3 t r a t a n d o - s e d e f u m a i n i i e s t a o h u e v u U e a . .»^U«-^. v^nb^n i - j c a s : . f e l d ^ c h t o s s - . g e n e r o n o v o « e s t e 
aacio, irii-ieii ote, 
A î oti 'ia, jjotvbm tem p.ir« o incosü.to. u n i l m e r c a d o , e pe.los a p r e c i a d o r e s * e o n -q u e , g r a n d e m e n t e i n t e r e s s a a o , n o s -

s o c o m m e r c i o , e a o j j ^ c o e s l a d o a l , - . . ^ a l t o - ^ a n c e . q m nem t;»hs -p^cjbe,,, ; o ^ o } s i d e r a d o - u n i d o * n r i n c i p a e s p r o d u -
.. 4 • • - 1 /Sû^aiiitGitf/ít? Jiaorftd'} no minnt'ipt^ ISl sh'ti t-* U • * 1 r 

s o b r e a q u a l l i n h a , a A s s o c t a ç a o i d e j , . ^ e «ó L u i votado / ^ tr,. . o - J c l o s d a B a v i e r a ,- Psâhorr, Neelar e 
d a r s e o p a r e c e r s o b r ç i c o n s u l t a , q u e ^ ; * 6 « r ™ * ^ > / p i c»ta ) ; ^ x c e l l e n t e a c u a i n i » e -

« 17»«» l « - l D » i {»«uhumii novidade, por <? so p̂ t̂;•!•» ro- , Vl A ^ 
t e z o L x m . . G o v e r n a d o r d o . E ^ a d o ^ u b ^ a n o de L íi ti^n- r a l . m a r c a - G'ú 
á D i r e c t o r i a , e n t ã o , » v r e p r e s e o t a d a i v ? » j t e m est,nU) ati •«„t*.» o s >i^>tia-| s uhstitiii^ « e r f o i t a i n e n l e a Adolina-h a I ^ c flAnlno I-vR« ^ a >tti'sla; .mas o^sa Iwnntkese iiiívj, v u : . uni" arn) . 1 • " pelos soe los. João C. Gafvao o Anto-^ju^^o, ft po(lôpa „ 4 m e s c , m 
n i o A l v e s F r e i r e , ç r a d e f o s p e r a r queíPail<»'a« ü ^ u r n i a i V .ão vot um 
«i»»̂  oeeiiiwníA in,i . « A . « ! » i ~ c e l e b r e AiitOiiio ! )noc.dncio, e m a s s u m p t o t a o i n o m e i i t í ) s o , . p o s t o ^ ; t e i ! l h o s do iioYa ,i uia. o ,» rtu 
d e p a r t e t o d o & q u a l q u e r i n t e r e s s e 

i-ii•'•»• a d 

• ti un-íral marca G'ù&i-BcfyiSÇ)*que? pode 
;|ja>tia:jsubstituiiï períVnt; 

m , por não ser em nada inferior a 
o 

ou do. Davi | C 5 t a -
azinhos do (io.ya:iiaíia. O (rartido republicanos 1 tCÇOS 
de Arò«, tendo'plana certeza dc quQ a opposi-J 
ç5o não 30 aprenoíitava na -rofêcida-'eleição,) V F V f ^ l ^ 
julgou escusado oc nporecer ern pezo para, riíTLfij^ 

P r e ç o s s e m c o m p e t o O . e i a . 

d c o r d e m p a r t i c u l a r e p e l i c a , V E J Í D E - S E a c a s a n , - 3 7 - - s i t a - á 
si*s» s o c i o s , . p r e v i a m e n t e ; a v L ^ d o s h m a o l e i c o o * rĵ ^ i,ao havia. poseibiiidjdajrna d o c o r n m e i ' c i o , « q u e m p r e t e n d e i 

-v»« u , n a derrota. Ir- 'uî <mo fosaern á^ iinifluu:., : ! _i. • ' « m i O U i a i » . de «•leitores numero o.te superior auar".11 M 4 4 ^ a b í » \ o a S S I g n a d O ; lipwi ior aos> t o m o f o r ã o , n ü o . se... f u r 
comparecimentQ dessa reunião; co.-Jp.voto^ que., na eúî o/rcMiorai do^^ de Ã-j, Natal, 2 2 - ^ 5 — 9 3 j « 
t^n. Fiví»rnn n n m snpnrATa )br»l deste aniio, tave o c:uuiidat<) Toúias Mou-v - • • w t si « 11 i v i i a ^ i u v , l u i i i g c i t u * íloiro, cuja vota; üd HuG íUli iA îu a j l(?r»jo da doí J mqxum J ose iiomts. 
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A S S 1 G N A T U R A S 

Por Tfiniastre 
N u m e r o a v u l s o . . . . . . . 

p a g a m e n t o a d i a n t a d o 

I $ ó 0 t ) 
. 100 I 

H E B D O M A D Á R I O R E P U B L I C A N O 

Medadoï^oPedïp' <^iwlvm 

T o d a a c o r r e s p o a d o n c i a d e « 

v e s o r d i r i g i d a a o 
E a c r i p t o r i o d a R e d a c ç ã o 

R u a do «Commerei«» HW« 8 5 

E S T A D O DO R I O G R A N D E DO N O R T E — N A T A L - ^ Q U A R T A - F E I R A , 3 0 D E A G O S T O D E 1 8 . ) 3 

O ^ C A J X E J J R O 

O N'% U I RO 

u-> píiuHnou dos graúdos publicistas. 
0 traz ao 

c ira pagina. uma 
írrhtdrtxa outre o padre Lourival e o proíVssor c u 
Jt )SÔ PailItUO. ^ | 

lívcelloute numero: a redaeçlo nau compare* j 
eou. > 

} O homem da bandeira uáo fez o uignal — o ruindade ou tanta burrice. Podamos ielevar 
íUouu rn da landeira fez o sf^nal ; ias insolências; mas ê preciso castigar a sandi-
| O alferos Pinhoiro soffreu injustiça — o al-ice parva e presumida do articulista, 
jfero» l-iàíi-iro não soffrôo iojasti^a ; j fí è um paleta desses que quer aer tomado a 

O l)i\ Juveuciu disse isto o Ur. Juveacio serio ; financeiro sem as 4 operações do 
i>ão disse isto ; ;no primário elementar; bobo que, quando 

Os presos... Nao: esta Picon, eomo muitas quer espeotorar anuidades, previne aos leito 
loutras ai ara*. que devem ser lidas no cstran-\r&* à* que llies vai atirar a tiú*» como um na-

babo, as pérolas finas do aeo profundo saber; 
saltimbanco que perdeu a maroriba; juiz que só 
decidu bobagens; eseripler sem um diter pro-

te-jprio, som espirito, s'mi critério, posadlo e 
pitai.friU-mack. 

E pagão-uo' para isso; e é em nomo da neu-
tralidade jornalística qnef em.#4 horas de irí-
somuia, cavando ollieirtts e folbeaudo eneiclo-

a-

is grandes puuiieisiaa. federal já lUe anu inciào trabdhos legislativos 
queremo* dizer a. t*«" M e r „ : l t e s i a 9 Ô M Ú e í | ,)(J m ô 2 de üatubro futu-

ma viva polemu-a eeauffettca- i , t o já uào nào e jornalístico, á propaHi-

N* 4 1 

% I S 
Volta o bonrado seniior Ferreira ao mencin-

'jiado Porpbirio. 
Seu doutor, para o numero de arr-anhã 

somma 
•pedias, um pulba qualquer desmoralisa Irro-
'iDes^ivilmonte um juru&l q i o lhe cauio aas 
màos ineptas. A ates publicasse o s e t retra-
cto u'aquHlas miseras Coiumnas, apojadas de 
inópia intellectual e de despeito. 

Que mais merece do que a fcaia publiîa ura 
semelhante jae$ ? Pobra Par-

t 
ao sol a calva tinhosa dos 

spudorados. 
io* pela - lorp«;iaslnuac3o 

seja o lioticios os» saldos do Tbesouro, Es-
u v : s* kamos certos. por<?m, de qtïe por seos próprio* 

4 . , * j — Ku tíHiiia eai grande estima e respeito ajcdlios poderi o collega quotidianamente verili-
™ Deixe-me i Des d o inaiibâ. que li.-capacidado-de V, S,, t >aio a liberlade de caiMjue eslà fasendo uma diiîama^io baldada e 

u i jniaUinii >t uiettino a galio de CAuipim,M^uibrar que o t-M artigo «5 uma caceteac5t> deUt-aluila. 
' ^ - . i j Segue um charivari do descomposturas, alè 

entrar tia Cítvallice central do artigo —a lógica 
D das cifra*. 

4 ,lÉ* , 4 . , • Iro mio. j: r.eifio h iol^uom : 
Aiti-i substancioso e a r^ .mea a ç r . n â  „ T o a ! l i 1 , , -eía. amiffo. Por essos dia.;; O dncrelo n. de de Oesembro da m i 

^commeudo uo. U M i : H i t j L , - ' 
s datraet >re ,̂ PMMV,«, 1 

u i jrnaUinii >t mettiUo a gálio fie camping d o b r a r que o tM artigo «5 uma caceteacài» de 
q uo-ita ei.Jade, a:;do occupadissimo com,«'J^eutar• «#s O jornal está ao dos-
ou ui.Misante traba!b> sobre as iitian^iA ndo o V. S t perdendo, em parto, o 
esiado/e qre deve saiiir là para s á b a d o . jii^he ^ío me^cido renome eomo g^/eloi-

couísa /alguma, a 

( 
ai 
o 

»rgou, para 12 meses, a receita esladoaW-em 
despem coiirespondetite em 

orçameato vidente feito p a r a 
uma renda de 10S7 coulo.s 

i l t o S * 

icoiro, o contribuiule 
t I, > a* i^ta^e^Lou t vsobS ; U Í , s- u 11 traiiii;^ mais ca to, mas ae va-jf(»i onerado em 2l>r* ooutos mais aouualmeale I 
vjlo a reedictal-as eai viduoie. ^tor iíiirni^^eo t.uve^ superior â íuiuiu» brocíiti-jf^ escaudalisado, áecreseenta : Nesta horrivél 

Uaciso sacou das eutranUts d p a c o t e o i f o í n i x P í i i * • . , [proporção oade iiemos parar ?! 
' ' Aguardemos, poi^ o annunnado e moiiii^ ^ j , c r > m meuta-

erassa igiKt-
em tS mesei 

a-i-tou mais <ío aquelle quo 
, - - , -ciiusumio (iUi> contos em um a uno- t 
\ trabaittii do-1 íoepto n ho«jaM O inisero plu-nilivo, queí o* pat-r ua, 6 bonzo t Oude aprendeste qu0 

pio sj?jre c ida occorreuvàa ; nas leiras, qnin-íescro^ eu as flutins ts do E*tudt>, ou nao sabejislo constitui a r.r ialuldo mathií/nntida dâ UíHH 
sd»!):idos coib » iuínroüK-Avís; í4as quiir-jier por cima im nn-> oitwud^u o qu<> le^, r,r vaoJo arilhtneiiCii ? 

tas, scxt:ir>-e domi iiítis vesMii.:a a íai^odade das •/hiíe<'tan-lo «obr»1 uma imbecilidade ou sobrei Provoc^imos o artiiMlUtu do «Diário^, am 
dilas, e, alio tuveod > isico.iveiiiwi.jio, rest-b-j-j-ima ;vríidii u-n iM^lello d».s lama» eom um pu-inome do s«e pudor o d-.»s seos brios, a que 

a vcrilade \ ielií.i^llo «íeot.r^, a bvinear com ris na o IH. ívoiie .1 f iita4 se v- capa/^. so'ore esso assumpto. 
Míírreo. o meníao — imo morro o o m^uino l^i-d.rMius o puídu-o; ínas vituniu ver tantafyvj fu}a, eonio c-astomt?. sempre (J 'e 

u u l u i a i l i 5 1 . 5 ) V n r , , fhM ro ^»»»«inir vxvuÁü t.vz hora» « m e u c o n t a s o o«-C( n ^ , , . (.„ouos o ha,nua Mue o . jdtscn- „ ^ , j H • , -
.w a ãuu flf.i ;i iii iitíK í ii,';'i"0 unlvií.ur < ,,, . . . . . , , f jâ * , , , n . • , 1 I? 1 i í k 1 »•» ! v> o !>ltfi :tim >>i'p ncai» nnini n'iU a^u» <10̂  t» E,t úü J.>) Co ii dcsrirap >3 ao jí'»v5fU nlnr a ru 1 > ü u , r i S ' • v l l 1 " " ,l ,t- < 
» N io Imí.i o » niiK- y Htmrftt•« üiĵ .ic-i e !'ui.'heiu'la de ai^aris-l Lo^o, «li* o nahio Üiiíiu 
:i,i a^ «ÍI.IWÕS iM i^e-a ui ivs;>Mitli,s- K* u.n tMli--i!:i » mais M f ) , mas de va-;[f,,f onerado oiu couto: 
..ily a 1-eèdiet.il.as o.» volnoie. l l o r '"tnus<;«io-t.iivo.íf supenoc á uii.nw Urocliu-;,^ eacuudalisado, áecreae. 

Oacisosucou -las eutrnoliis »-»«olo oiíoí''11 . . > iproiiorgão o.id« iiüiqos jií. v * -IM1 vum.i mis iv t» A -í" :H Jgmios, o aimu m-M >f o e momi-í „ . . t n- t̂  sobre cownercin. Nao vai;' u y 81 !s,>r:,< do 1«,ei-:, I,.•.<•,**! S e p r emo unia ao palavra t|tí 

';;fl C.HMâs o moxacudoes :? , a l a U i n . dv> U 0 S , 0 e,cla»'ocido Miuyuuú. » tama^ia estoli-Me, a tao 
una pacbucb:ida, 5 jraneaa ? Pois yuem despende < 

i \ f ' . i . ^ . . . . . . . J . t fc . • í i . - v . T v « - i . O lí. eoino todos os luiiueros di) «Diário»,. 
iriz; mela le do soo noticiário coit^taote rio} 
re j. >es. A reooria^ü* t*^ 

P A U T A t 
* « i< mate 

T.IIKSOIMIO, Ü0 íiSl \!)i) IU R, Gr .üji XOUTK'iJr.r»mSia 
jílaro^os d«- ai-;o !ão 

Scnaiia de ÍH de U ^ l o a ^do Seto:nôro.do íldjlr111 4Íe 
jf-arue s«;rr:i PHK̂Oy CMRílKNTtíá LK>S iKVívUOS SuĴ irOS {(] 

K BIUGíToá. U*í H'«'ru de Carnaúba 
oui Vr his 

Mercadoria* . Uaiilui!**« 
^ümwdbi >ui (Mtfbuea. I.itro 
At̂ tidAn cm rama Kílog.1 umma 

w w carolo » 

«ít4 bbí ;i:a » 
^s.sucjr tuíbinado 1* Aortc » 

» » 2â tíoi te^ 

IfMI ••"H 

>» nia.M.s^o Or-iilo 

« 

! « omvi 

fóUjChirrcri dn Wi 
SloJVUniian dc boi 

l i . 
» 

£ » 

1 
Mi^ii'iro 

ti »«to » 

£1 iojiïar'.iiba díi tua'.i lioca 
i(í| l^íija.í mulatiuiio 

SiUfij «le nuira qMíi-.!« 
2$ -iiinna de maiidii.ïCa 

c; - % * ^ ' * 

t y*» i t* í .1 w .^A/4/ic? 
I» M k V W ' I V» r 

SJJjiruUK) oui follina 

Kilo/ramoia 
O.Uiti 

ni -OoJSat 

I s i )rblN-ilo v e s t a l 
li'VWîpiMinas ùc t-fua 

» M} < « i t -1 
p i » 1 » < 1 < » i » 

SdÍLV VititiU 

» lsooii 
Luro ÍM0J 

» 82 Mi 
adtí • 

it 
» $Q ut 
» 
» «:>()> 

Kiloiíromnia Sul) 
JUdío S »u . 

UIÍ) mtii 3 
• -uií') 
• 
« í i )) 

l.it: •> 
KÍ.J $<fj) 

PÁGINA M A N C H A D A 
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éiiiüficiatnos ò * 
Í9C.P « arrepgftdlittouto ou t £ 
iteihonmfc»» « i » rwHsjio àõ 
x<> d« n'.e<lÍoc«e, veiilw i e d a r a r à optouo çu-

4 M * etHliidcitJo de boa 
* Qiua ao tnttML <!»• 

«'«atire « / W da cat»ec< * 
O jtfpuòmeuo #uo o» Iriiore« e t i f e 

rou e . M Í u « i . i o i ^ t h ^ u r « meuos culto Essa o ! « 3 i . J a î * > 

5 P O P I 

tfm A 4 * : f r o j f e «r<leot£ 

» 

* declarar . t é «,.•»• do ^ , 
tomariamos " J & M ™ m a m < l J * 

c o r r i ^ n d a n „ n . M ^ 
«tdadenuò í-*!»mnpu no ,aoo miiçtoflal dn *fâVU-íufinmli«ladn. Porflfít) !>n.,ca c®'« a l f i ã 
& íeré unia toifca morta uo -cou&ito durfco-ín&nos. <|i>:mUo dever-:» antaa M u c a r com * 
ir èus dê J>cw • ' • jd«<fi»Up9 de clijiuiho, pari *efrij«Uü,«lj mwj 

No m<>ámo numero, e .pára* recreio de suajniçute iacerta o escaldada. •{ 
inh.líúífri.fie. faiigadft da |.3fUrirJto.4»e*o»i|»y ôa;nun>8 o w s * « ftuauc^n • «Pouco* *<>?• 

' du * iflAtvrtruoso nieive aupra mport«, pi»r exe,n,»lo a a«»omnh.i qu* • encori. 
«Imitou PurtSno desüsar syave a sna * 'tramas cila. a lei <!e 2 > 4 e Jm ho fiVHido 
»^cç3ft...0'alidosa, v , b r a n d o o t ffi 

.eatò sendo í» 
sibilitqJitLo 

Uí;. .primor í » / 
• ^ * / d j referida k»i l 

erdadoè nfn^aem ,-eoropr®hendof nenij 

* _ - - - -

oê dois oalroa do ao-
-sa mesma lei a re-! 

iiKxe*, come un ji:*. 
íto de 18?3t que se e*^ 

i unis do «jiie er4^ 
rorrirtü,. ouiua iani^aoo ua ui^u» vuM^^nms do 2' «ornent 

liiilítnlivra do xlia ^UfMia^ -dj/ qtte . ^ ^ f ^ r U . o v í i n d / i prov; 
líiíftD» o «livrée tatyf̂  baô itn in̂ a» Mtf*; .̂ tie p̂ ra lurf.ar .evhietitô a exigiste de-! 

iûho$ pnaewaltnmlQ&in m^xcas. I . i do goveruu. o p r o f i t e (lej 
- ' j - »* 

VTH 
îsfo è ! , , rflobrt3(*aiBres tf povo tie impoaln*, a suti aw-.; 

AquiUo, pnra fazer a aulopai» comparada d e , d e ? d o d i l l J 6 i r o - a dii»i|»acao eit) flor das «eu 

Tombai atth ma que o solo un^unyo o pJn trans, rev.v.noa 
ubérrimo (cruzes D cgmo o noas«».. 1» de 25 do Júiiiio do auooS 
íiíio viiuia no* eUano p.Hrripior, cri/t̂  iftir . a 

peias QDütiUfchn* do efc, 
M?nb'-thw ^Ufl^ffl 
N-^ moütes do «eia t e t u 

IJIMIIIO caíireò 
a ÍVus em teus; lm\úré%f 

tc lilrrft i>eosare> 
Wv> Mi^heio dos amores* 

0 PAPAGAIO PRETENDENTE 
áJia pjipagiío áftdàvíi atras de emprega1 

ív&m o mrsiiívr »oee^a 
Là no rpinh doa brutos $t«M igiiaes, 
Jinit^n lo d'est'arre oí rdcioqaeíi, 
Ï5e»> il.-« do mnitü and ir, mntto r-h^inr, 

X^Vigi''ufRjiiM termos 'fe vagar* 
, Eti-i> ^oattà > 

E ià ^orrtaÉftda 
;Âo bom vUiáto 

4 % achado smi, 
E por sar cou-a quo requer 

.Pobre saudeu ! 
Ato do protector àêdara O ninho. 

Logo mil rafatKun. 
d« améns 1 

l ias iattlu beüo-:f4lUdor 
No vi si oito ííe^tíbni $ ^e» «traidor. 
JPa segredo abusando se e m p e n h a s , 
E rí>.sse emprogo em 1)reve^o e n c a d r a s 

Qu indo rjniiHrde^ a cousa 
Pedo-a bnui â * U J i n k o ; 
¥ e r à s outro pf^ten íeute 
;Sr? c o n t r e s ao visinhò. t 

,Dr. Jose TeiMir*. 

REVOLTA Fh\DESC\ 

desgostosos os frades capît<îho^ í!o de 

oux ma 8UIMC sçuptsiMuvu^. Jjuai|uuulia -»•? d.OJ7,OWí. 
t m a yctíi dt< ivuina^ doa .socioA d ^ a r t . —A d^sp«** » o n d e a i para o 2 moines• 

Libro. ; u o ' d o csor«ioio. e ;»ara-o smuo fiuau^ 
Poiico intereasarvte : ja o jrnbi«*o ŝabo ( J o è c l u { . 0 ^ . 7 5 7 8 )00. í 

niais eotmsdofiue as oceç>m,act^ ^ii relata- . g o m o s J l G „h m i l LaiHHi>«o ambol-uHi-
daí, Tm^ra dia^o. Jm'^, par« deaaocír a inbedorzmcia de í^rÜV 

kío a nossa !iíourauci.a. chega «te sobra- Llaiwiro dm um pri>*iuoUI auU^ro e tóo^o.e 
- i JíueWas» sr. gereiilií, ducUaa e muito brama- U U H ! a W i n n d rm nam >r > de de iria-

O artigo quo o «»Diário» intitulou fiaançu áo veta em sua rtdacçao* <tl í; , ' ^ • 
EzUuto par^oo^ios a nos, como a todos .jo* vai mais lenba por Mta de U pos. P ' 0 { i l l i l\* , M 
ietào; rVim, impeo^io . desUinesto. se q U e | _ \ _ 1 \ ~ A ^ j ^ i x a s ^lo esl.ivis ! deois;lo o vi, 
z-m: n rectififjucmus de bo:>tem é jsimplesiiierHe 
iiliutíi, 

cuH*»ga ainda ponde entender f^sse 
nygma e aada apavorado etn /uca .de&sa üo r iMjia ' l̂ i de tuai^3 q̂ e urgi a .receita soüza ja o l̂q^s barbosi 

^ /!f»*ttiV*i hiií K«ta(Vi» u lü »nP7tii í Os potras L iMag, a»noos t i r a x i r o s , í „ 4 t . 1 u ' I uoi Lstaao paia u i e / , ^ . _ n ^ e i j . ^ j Emb»ra ; : o r a b ^ n t o v«* 

<K>mpridHmdido a charada /era .còm^ a^ ' t r a d u í i a os p a l m o s , e prooédiio^W e acabara por ceJat a 
IÍHÍ3S0 e^caíar o cí>o : Poiit á íücii/ meo Pro- t s s t pocataà sacras ; B»onininf J m P Ç í 4 ; vaomks I 
iiMdheo de (Miimue/í . . # jCaldaa IJarboM. homem ih* cor, turii>»va-M) . _ Quando ? 

i valor moral ^ n o t á v e l poios As*u,s í m p r o b a s rra e,timado ^ j a . nu^^i^taniente ; Jnosaaíoes pr.1^ <m,dmhas h r ^ ^ e i ^ c < Ui > u \ n ^ l í ú Á olteíe : ^aem faltará n,>r 

"VARIEDADES 
\ — Q í j e pe'deona fazer ?—pergunUrata aJ^ 
gans 

V a m » depôr o guardiiJ 
E1 uma rev d u 

Mn« fioerern a medida do valor iiVOral üw . _ . , . 
no^bo anta^Oiiist:« ? ^ Jnos «alues priíig mudtnnas 5fora£ileiras ĵue cao-

y^r t^ta «Scsòrada c rcstíijili-S-ta\? ^ ^iohu _ „ ( 
da 'L coíiftcieocia do nos>o ^on^odor ? ? oiiwalrHM,ii-9a a.irboa.n Cajd^s . 

JM^ o »Dr. ^a.noc! PorUrio de USivcini cifi-wj a üaa^a -Caldas o seguiote coui-i " ^ 
vulgo Vhtiúii Lam'miis $t>ct ie$ dos Accordant /primeuio ; ^.-tna^, -
O jArimeiifca vigívil^, jredo-/iio a 12 m e t e s nl 
ioTofior, duvida, *at> or.cameijto (!o«retad'»i 
i>eia juiita; romo eu já afiiímei p oootra-í 
tit», van Âufjteuíjv <|Uô ò àop*M ior fiúí niaií dtu 

< \ m > t ' ' ' S 
iî mn -jH «'!»' » {a sua ceriidSo r.viU»J 

oouio j^ruí.iií-fai jiiíí nn^tu lamp- ï~< 
i;a coraçào d.i pi*i:n<Mrá p^gUia d i íolfiu. | 

P<í:b.r»í mo*; > Î um iuâoíí^a^ > oi: uu: 
V'M^u-? A ^ozu,-d-! hypotiiL^ft O invdrosi,;úl< 
»"tu «i HiMíii:!, por qu^ oo 

Jmu! fii&vsiu e^:révo ardim o fptiiolii j 
mu ^ 

Vio juoc^a t i^ gü^ôi palavras tm r* í a ^ r ; 
uni i i * 

pe; ÍH «?i«irii);eliíuri: '^i^riM.o^ t->dt)s urnaí 
b^i-io.a piedifZu ^ a m)mi^ tio 

Tu Caldas, ou so^ CaJdas 
Ta és vmio e eu soo poore ; 
To és o CaiJ j* de »rata, » r 

Lu sou o CuMas «lc cubre. 

Mio tornos raiva i.âu, CoíUutj ! è 
p;»!;re ti a .ta , -.ut» po t.u-iw»* ji«^"!, 

ir^iïlL!-* : "-a liiç-ar.-.oiiiïi du IV- Compa 
» ...tu •••.ifi îfi'^c«* n ikc.U'prc a htta) 
e< î:; <ie j n o Emilio. }«ügandc> t )d7 t: ' 
à )<• i v. h\)<io à! rn^i's p d o .jjq iii^udnt 

lllvw, i!ïi. > 

^t.rîs n^f) U / á uiï CfrL^'^raia/ 

bradar i'n to ios. 
E ^ ^ r w » - : a o tes tud o a> 

poiar a rdàuha v^z, e >iMe.ntar*iBe todo traii-
se ! 

- o pnnoettiuu ^ T 
. — Pï>is bem H^am-mtV. 
Av tîiÇH^itt euitiusiasmado^ oj; trinta fra-

d«s ato ít p »rt i do ^Hardiâ'j O chefe batru 

- Q'irni ? 
- Sou ... Uu íomor q^is. pa Iro gfrif ^à» 

O pa ir^-me^re aUvi« a p o t t , ^ com ar 
von» p^rrîîofau an;da de «teutro : 

O r.ip.izf rie ftv-i'ti c -f.i aírua u«> hicoJ 9 1 ' 1 I " 0 1 ' 1T . 
>>udo o \viiio ca"ar-- ^ c m a iKimnih*.] * ^ h r . i r a \ i s « C i n J ^ Je <|ne n ^ 
Í ' .r p,MfJi,s e emp-niijs 'da « - i d n i i h « ^ m r d t ? ^ P^- ^ t a . t - ^ . s ! - ! 

vflÎM ttido tut }lMii*:o. 
îi-t. ineu aaow e u J de l >da ?Eta iommn-

liid^J' t qttan îof -eiitrn.ler.3 » o Dr^gi 
irSrA ûiosîf.ir o* companheiro-, í s ó e a -

\\r*n ^ tir ?- ; de 
fVO a ftuar liào, « su» r«u f<» ; 
( Ahl îrr- tr.j ? !Lc caa^ei 

A D C A U T S L A Ï V I - . . . 
Odi)rït.o. j'j vrPso e usait» ri^o* 

r.uui uma mouif-a l '̂OiHiuha, 
Que [) nica, moit.) p«>uoa ulad%̂  üüUĥ  
i- namoi'.ava a!è com o prinju 

PÏÎJÎJiîS emp 
M.'lua;^se J t caíxoiro Jo Odorico ; 

N * Oro do n »no m* z o ÜOSÍO velho 
} o lo de um fod^I'io 
0 à viuha de d:ir a Eva'sua ; 

de prazer fiz^e 
Da iuui!i°r fe^trjtui o bo.n ^aoce*s5o 
Mas Ot\ri) no h -

V O ijun« iau Uitíb^m c re^p-tDffei : 



têm rêoàiâ è 
fin fr^tleo paM " 

l«e 

* li. " v •t-
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dq^Bbado u l t i m o T C ü - J t i n i o w . ^ h v v i W b q c n e í e , o 
« a r e v i d e n c i a d o n & s s o j t t e c b o u r a d o < p , S o u z a G o m e s « & 

d o c o l l e g a J o a q u i m G o m e s , o j S . * a m b o a h o r a v e i o a t é e á l a p o b r e 

'!a"co- i n i M i m c m i a ! d o c i d a d ã o J o s é ; c e r r a , a t t r á h i d o p e l o s p r o t e s t o q u e 

Um bomem^oe ilfaqm t ^ ^ p » l o U i J ^ W <la ft&ctia F a l c ã o , f i l h o d o ' 
de ixM» «ntre ««o» y i f w b t ^ r ^ g H i ü t e ^ m»x\fiiosso j p r e s t i i n o s o c o r r e l i g i o n á r i o R e -

* é m ^ M m à m * ^ * ? ^ ™ * * E o c K c o m a e * m a . 
cm viruiHe uào^rews*sem prova. . á r a . Izafoei S o a r e s u a U o c h a i t n f c r e t t a í / o s s e c u n d a r ã o % p r i n c i p i o , 

• Nae to «uvaiifeça* com o «linboiro q i M p a l c u o . - E t » * e g u i ; l s a o a c í o c i v i l tíf-Jmas n ã o s o u b e r â o m a n t e r . 

*ptfMi?« ^oTglstaelclívos; nas j g r ^ ^ u - s e a cerimonia r e l i g i o s a , , ; P e r a r t e s d o d i a b o o s c o » e g a s e m 
jas tü.ios fiào livn»s. i c e l e b r a d , í n a i g r e j a d o S . B . J e s u s , f e o u e ò t e m p ò s e c o n v e n c e r ã o d a 

.Ama e procura a paz na-lua alma, na tuaj f e l i c i t a n d o o s n o i v o s , d e s e j a m o s - 1 n e c e s s i d a d e d o * 1 i a t a m e n t o , d a u r 

l e v a n t a m o s c o n t r a o s ç s c a n d a l o s d a 
e o m m i s s ã o ^ o p o r t o . p f r M b t p » q u e 
o u t r o s c a H e g a s mais palnõtas e des 

lui, t o d a s a s v e n t u r a s d e q u e s a o f g e r ^ i a d*> c a e s , d a n e c e s s i d a d e d a 
vi morT«t* e.-jpatterer muitos jdígnO&. 

«Ans 22 rtnnws coÃhííci íJúe «na comodi.» »Io 
^coij^Id a r e i a e o u t r a « p r o e z a s 
d o s ^ b a i a a - m a r é s . E e ü s m e n t é o d r . 

n ln, ic O teto a*> precisa de pyiir.j se *abe> H S T | í \ r E n a c a p i t a l o 1 > e n e m e r M S o i l z a a b o l i o t 0 f J a « { n m 

wDivseniar Dew v-H»eti p » # * , é elle, quem», i r » 1» c i x a v j q w i t î s « l u u u u l o o a e s s a 
m » K » «í»®f« d e m o c r a t a d e S . J o s é « o d e c e o c t a » p o x a s c o t i z a s ftos i r i -

*Nín Síi sorcnfeinil«« ítoro •>« taa.1 ; moTécn M l O i h ' J , O . p r e s t a l i l C COVaJhOlFO, t S t - H h n a » tiiln enrw -t i i i l lW <nom « „ l i . . , 
» . f n , t ? F / s a , a r o ^ ' p j ^ i e v i r c u d o s c í v i c a s , L l r f d e a c c e X c o ^ « Â r 

rir-?« d«1 mim; i«.sffo$tgi»mais ijberJaig rto|.. « » y . .. ^ , . ' u<t, sempre ae atcorao com o ar. 
nue os outras, e iwwca^ai tfnpeito nein JiCira Araujo. ~ fCunha Lima, Çjue porii ItlCtTllO poz I - - • * 

iuirí jos, nem amigos., nom «o governa.} Comppiment&mal-o. "Ino-olho Oa r l íd os «seòa SO ^ t t i í i a -
tiíiít a nin^ewi. r - — 

t S e t o r n W e . H jia^cer, -a . p t w r r a * o u s i ] N O d o m i n g o u l t i m o ü m n u m e r o - ^ i 
que poderia a fnitrfm mie s e m <|itu foe íiíos-1 frrMnft 7|^»;f,P|(>a r-iv-alh^iriví a í 

^passar porwb>uesüco^-ii-ço.• p o . g r u p o c ie ü í ^ u n c i o s C f i v a i n e i r o s , , . , 
c o m o d o i s e n g e n h e i r o s 

e n t r e o s q u a e s o Exm. G o v e r n a d o r ^ ® e n t e n d e r e m n e s s à b e l la h a r m o -

o E s t a d o , o â r . C h e f e d e P o l i c i a ^ ^ v a a h y d r a u i c a e a 

o s B e s e m b a r g a d o r e s C h a v e s i ' i ? h o ^ b o a p r o f i s s i o n a l . 
j f ò p i r i t o « ã r r t o , o p r e s i d e n t e d a i n - f ) £ v o j t a ( j t ) r e g r e s s o t t p a -

0 DlÁli 10 DO iSA Ti L E A 3 ( ^ K N C I A ; t e n d e n c ; á F a b n i c i o P e d r o z a » o ü e - r a R e d f b o ( r e n e r a l i . e i t e C a s t r o I O ' " • K Pi u o s M A T H KM A T I G O S I p u t a d o d r . M o r e i r a D i a s , o S e c r e - ' c o m î î l Q n f | a n t e j o 2 - d i s t r i c t o . E m 

A lei de o r ç a m e n t o d ) / i x e r - c i c i ^ t a r i o d e g o v e r n o , o c o r o n e l ^ > ! ' r e i a > J c o m p ; i n j j i l a C\Q g e n e r a l s e g u i o o n o s -

d e s t i n o a 
s e a -

A n t o -

O d r . - S a n t o $ l e v o u À3 l a m e a s a t o - ! ™ 0 m a r ô a d i m r a v e l á e " b e M e z á e 
dos v ó s ! c j m a s e s t a d e . O H O N R A D D i h d i i s t r i a l e p r e s -

t î n ^ ^ t l t ^ ^ ^ î ' - f i 0 f f 0 A h o s p i t a l i d a í l e g e n ^ H ^ m a 4 Ò J t i r t n i s o c i d a d ã o F r a n c i s c o V i a n n a , 
t inha i^e-vclado »e s s a brilhante X a c e {Jimii<> c r m t i v o i i i n - p r o p r i e t á r i o d a ' c o n c e i t u a d a f a b r i c a 

« e p c 0 H 0 a s a l e n 9 e n h . i l r i o , s o t b j m M a ) ^ } > u > o u m y d o P ^ r ^ 
í . e v a i n e , d r , , l e v a n t e o c a m b i o . < t e i r a m e n t e o s v o t a n t e s , q u e a U \ s 4 1 n d u s i r t a ^ a c c a e g i r d e 1 e r -
Sic üar nd aatru. i t a n c i a * ) s u a s s e r v i r ã o - s e d e u m d o ! i - j * w r o b u e o , o m i e t e z a c q a i s i ç ã o d e 

— [ c a d o e p r o f « s ó l u n c h , o n d e a c o r - è r a « ( 1 e è v a r i a d i s s i m o s o r t i m e n -
V A I e m i i m d e s a p p a r e c e r a p a r e - ] d i a l i d a « l e m a i s l h a n a , a n i m a d a p c - r ° m e ^ o r e s 

( /e . A f í i r m ã o - n o s q u e o h o n r a d o ^ a b r i i h u n t e p a l e a r a d o p r i m o r o s o ! E S T Ã O n ^ ^ a t i i t a V t i s t a l e n t o s o s 
t o r o n e i O v i d i o M c » n t e r v e g r o , de^ causeur, Ihz p a s s a r e m r a p i d a s e a - j m o ç 0 9 o y ^ s 0 U z a e H e n r i q u e 
taci M v t a d o a l , t e l e g r a f a r a a o E x m ^ m e n a s a s i i o r a s d e t ã o d e k e t o s a c o o ^ s t r j c i a n o > d o Í 3 d o s m a i s d e c i d i d o s 
i r w e n w c i t f r d o h s t a d o , - n M e g u r i n » - ^ î v e n c ; a . _ [ r e p r é s e n t a n t e s d a d e m o c r a c i a p o t y -
í i o - l h e q u e e s t a r * a « n c a p i t a l , u u ? 7 1 ^ , a r d e n t e , j u v e n i l e d e s i n t e r e s -

s a d a . E i o v è o f o g o s o t r i b u n o d e p a -
i n s p i -

o n l i e c e m o s . 
a q u e m a -

f . m e r h e h n e n t e , no d4a«3 d o S e l e . « - } O B T E V E W v e t o s a e m e n d a n 

|í«.»rla ^jue th«' d è hè^reòS'» n o au» j - , . 4 . , 
d o f i i b l i d i o " ' V ) } V ? > í n r > ; ? < < í V r t o r i > T I V E M O S o p : - a 2 , r d a v i . i í a d , 9 

' i a o ^ r x r . » . f ^ r a a m o n o ^ > r e s - n 0 S í f 0 3 d isrnos c o r r ^ i i - ^ n i c s d e F 'a-
' p e i t a v i : ! ci.i")•>•»•) \ m a r o B a r - ? : » ' i r v . -I-.s^ j/- A : o- í» •. J ^ a j . i i m F e / . v 

C O M O h a v í a m o s ^ n n u n c i a d . » , t e - V , r t o e r> S r . A i I b a r q i ^ n n - ? - . ^ o ; 
v e l u g a r n o d i a 2 5 d o c o r r e n t e a e - í v e i o a e s t e E i l a d o 
l e i ç a o d a s m e z a s e l e i t o r a e s d a m i i - W ; 

i t» j j 4 - . , 1 0 <vaih f i i rv/Í i r* :orr : i .40- . J05 a o pr^.fi 
<sa r ç a l . n e n t c q.ze p . ; -

b l i t a m o s . r f i ï e i « , « i n d o o i s t r s c t r i : n a r i - » i p o opjfô^ici »»isi-i 

I L E G Í V E L 



O C A I X ? 

RECEBEMOS : O «Eotio.da • 1 
d e , » o r g i o d o g r ê m i o l i t t e t a r i o e a c H 
eilt if ico, q u e 8 6 p u b l i c a n a B a h i a ; O.J 
« D e m o o r a í a , » d o T h e r e z i n a ; «O R e -
^ o n e r a d o r , » d a c i d a d e d e N a z a r e t l i , 
B i h i a . • , . . ' , 

A g r a d e c e n d o a flnoaa d a v is i ta , p e r í 
imitaremos. > 

C O M P R I M E N T A M O S o s d i s t i n o t o s 
a m i g o » M a n o e l F r e i r e , L y r a T a v a r e s 
c A f f o n s o S a r a i v a q u e s e a c h ã o d e 

p a s s e i o , n e s t a c i d a d e 

O D R . D o u r a d o , m u i t o d i g n e j u i z d e 
direi to , d a c o m a r c a d e C u r i m & t a ú , a -
c tu a i m e n t e c o m a s s e n t o n o S u p e r i o r 
T r i b u n a l à e J u s t i ç a , f e z - n o s a H o n r a 
J a s u a v i s i t a * 

Muito, p e n h o r a d o s , a g r a d e c e m o s a o í 

Q U E S T À O - P H I S O N 
(Joco-sfiitn) 

Sou spirifft. u9<> de mim t 
«r Corebrt» !—ii;lt) tii .ras o qu»> peii»-aa ! 
AU! uào te exprima* «orarão, assim t 
K* pre^Uo, c un tudo. ao* caeiiaçõea 
L-«i>atiT;r a f.usf <*,» Scieueia : 
li* preciso mo»lrnr «ju«* a i::tulUgencÍat 
Bem como a Alma. aoftVe mutações. 
L á no fiiflalto. na MauaSo Celeate— 
Esse abysmo Sein fim que Deoa reveste 
lie amor, dc lai, de mystieos encantoa. . . - -

Maa couza me at)i<juiUa a f i s 
Cemo foi que o divino Laineouaia 
Veio encarnar aqui no Di*. Santos T 

P*. Cerveira Júnior. 

EDITAES 

dencia Municipal, os etoítórès de nu-
mero 251 á'180, os de numéros 912 
a 9 1 9 e os de nu m o r o » 950 a 9.ST> 

votarão,na segunda secção,no edifi-
j c i o d o A l h e n e o U i o G r a n d e n s e ; o s 
j e l e i t o r e s d e n u m e r o I H ! a (>99 , v o -
t a r ã o n a t e r c e i r a s e c ç ã o , n o e d i f í c i o 
d a e s c o l a d e a p r e n d i z e s m a r i n h e i r o s 
© o s e l e i t o r e s d e ^ n u m e r o 7 0 0 á 9 i l 
e o d e n u m e r o 9 5 8 , v o t a r ã o n a q u a r -
t a s e c ç S o , n o e d i f í c i o d a e s c o l a p r i r 
m a r t a » à r u a d o C o m m e r c i o n o b a t r -

j r a d a r i b e i r a ; d e v e n d o c a d a e l e i t o r 
i n c l u i r 3 n o m e s e m s u a c é d u l a , e q u e 
fica d e s i g n a d o o e s c r i v ã o J o a q u i m 
i o s é d e S a n t ' A n n a M a c a c o , p a r a f a -

h o n r a d o m a g i s t r a d o a s u a fineza, fol- { F a b r í c i o G o m e s P c d r o z a . p r e s i - j z e r a t r a n s c r i p ç ã o d a a c t a > n a s e c -

í i p a l j d a c a - j ç ã i . n u m e r o 1 . E p a r a o t i e c h e g u e 
e c o n f o r m i j a o c o n h e c i m e n t o d e t o d o s , m a n d o u 
3* e í * d o j l a v r a r o p r e s e n t e q u e i e r á a f l i x a d o 

1 5 d e j u n h o l n a p o r t a d o e d i f í c i o d a I n t e n d e n d o 
d e 1 8 9 2 , f o r ã o e l e i t o s m e m b r o s e f - j M u n i c i p a l e p u b l i c a d o p e l a i r n ^ r e n r 

ando st1» em s.s. uru ver-— í a e n i t » u » g o v e r n o m u n i c i p a l , t i a c a - j ç ã i . n u m e r o i . n p a r a o t i e c n e g u e 
j p i t a l , f a z p u b l i c o q u e , d e c o n f o r m i L o c o n h e c i m e n t o d e t o d o s , m a n d o u 

Dflm,onstra,çáo dos saldos existen- ( j a ( j e C ü r n 0 5 §§ 3. 0 4. javrar o presente que será afíixada 
tos nos cofres do Jhe.ouro do Estado \ % 1 9 d a |e í n> 1 5 ( l o ,5 
eia 28, de Agosto ae lcua 
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C A I X A G E R A L : 
E m d i n h e i r o . 

C A I X A D E L E T -
T R A S t : 

E n i l e l t r a s 
CAIXADE DEPOSITO 

POR CAUÇÃO : 
Em dinheiro, 1:7230533 
Em apólices 3Q:100$000 
Em: lettras 2:6228883 34: 

CAIXAS DE Dl VER-
SAS ORIGENS : 
Em dinheiro 1:4te$3íM 
Em léltras. 

) « . . . 
l e c t i v o s d a s s e c ç õ e s e l e i t o r a e s d e s l e s s a . S a l a d a s s e s s õ e s d a I n t e n d e u -
[município, q u e [em d e fanecionarjcia m u n i c i p a l d o N a t a l , e m 2 6 , d e 

2 3 . 4 2 6 S 8 1 5 n a e l e i ç ã o d e D e p u t a d o s E s t a d o a e s j g o s t o d e 1 8 9 3 . 
* n o d i a 1 0 d e s e t e m b r o v i n d o u r o , os í E u J o a q u i m S e v e r i n o d a S i l v a , s e 
s e g u i n t e s c i d a d ã o s : p a r a a s e c ç ã o i c r e t a r i o o e s c r e v i . 

2 : 5 9 7 S O O O ^ n ú m e r o 1 9 n a s a l a d a i n t c n d e n c i a m u 

uicipal, Pedro Cezar Cavalcante dei 
Fabrico Gomes Pedroza, 

Juiz Dis-
cai ox 

>J 

A l b u q u e r q u e . J o ã o C a p i s l r a n o P e - { o d »mor Braz «lo 
1» â ' : . • •1 r n . Jtrictal d j i dest t Ci«iad3 do. Natal. 

r e i r a P i n t o , A n t o n i o J o s e B a r b o z a | t í l . o i o i o imonno da Vara <ie Direito «ia Cu-
J u n i o r , A m é r i c o X a v i e r P e r e i r a <Je?imiroa desta Capital, na forma da Lei & à . F a -d -â • t i » 't ft 5i;o saber ;»os que o piese.iie è«m.il v:rem, qu» B r i t o e t r a n c i s c o I h e o p h i l o B e z e r r a f ' í 0 d i : l |IPiIlieiV., de «oioniIm-o próximo vimiiu-
d a T r i n d a d e , e s u p n l e n t e s ; J o a q u i i n f ^ . tom do ser arrematada «m ha>ta puhJica.com 
c • , o.» í-» • i i » ío a ha te »Iode/, por e^tito, p<u'aujm maia dir o 

o .oonenn^ q e r i n ° d i l S , | V Ü ' 0 a S P a r d o jmaior lauce ofB'reaôP. uma casa te-reu de t.jolo, . 4.1uou^ouj i M o n t e i r o e M a n o e l J o s é N u n e s Ca-fc««» »ma p«»«*w « ja«»»»'»« aa fro<ite.e ca-
Conta ; c o r r e n t e de> s e l l o s , , . „ - ^ jea para o lado do rio, a j m r w d.) i'ulajio.d.s 

^MGr iVO'iia desto Estado, avaliada m qiuiali^i d^ 

Pasamento feito.no dia 28 : 

— •• •• — i — * ' r ' » -v»« i i » v • w — — T ~ ' . ^ 

15âai5S755íní> edifício do Atheneo, l)r. Auguá-Í^ te coutos de raia (;.•') W.X>>. aeparad-j pura 
• n „ r . i , , , I % « t ! I » r ? S : > ; v r a i n ^ u t o . l o à herdeiros f Civ.dores do, eapolto 

jto L a r l O S (le Mello li h r a i s t r t f , Joa -Vij^na.i , i ) 0 l i a J-oa.juiua l^i^cia Pereira, ea-
'.no$85o)quim Soares llaposo da C a m a r . l j H a d a que foi com Dominga He» 5 

.iui;raHüc|i»e(li'o d e A i c a n t . t r » l > e ã o , J o s é t i a J , ^ T * » » J ^ L o u í ' i * » W f 

î'ique do Oli-
1 tario procedi-

íô Eventuaes 
lltesouraria do Thesouro do. Estado do Riu 

du iNorle, cm 29 de Agosto.de lhm, c, , , , , , . . t - - - - > . . , , 
UThosoure.ro. Francisco Hrmneio. ãe MM',. bel!) Alvares da Silva C Balbino Jo- ^«Ih-íc.o .V U> upanuia. ca.siot.anos dol-M-
O Esorivàa ,5.» HcceiUi. o Uos^za, TheophUo cl*Á ( > í k i i i v , ! , - ' . • hw'^™ & Irtoaoai doas ooulos cnito Uotmu à 

Weiru Brandão. . .a .\d««Ainic ,e S U P j í í c - ^ r . ^ . l O a e f-Oi ^ Â e to» ia V)is la/^OrdkPereira Viainaa k tom-
».".' .. . . j n a n d e s B a r « OS. Mi-Jü?.:! t a -SM 3 « 1 1 ' 3 ' o i | , J **tíli>* noventa e oit ) mil trea.-n-

A n r N • n\r\e+ { « . . W I T , * I K > . T I Í . i» ? T s e s s e n t a eiuco róis. >) Joio I auio 
A P E D I D O S V í ( L Ú e l , 1 0 m Z txansiO Pes- Card.iro sete «uifo» dezôiiuvt» mil réis,..,..... 

— — — — j s o a t le M e l l o ; p a r a a 3 a Hocçao .no5 '7 t9s ) : )3 ) t a.»í.ohío r e m i ™ do Va-scoueoM«^ 
NOTA PARA A BIOGRAPHIA DE ed!ik>io da escol« tle a p r e n d i a ma J ^ i ^ ^ c ^ r A u ^ ^ o T x ^ ^ l ^ 

P O R F Í R I O . - . -

t e m m à o s i r » s t i n c t o 3 , m a ^ é io 

» ' " ^ f - m - - T-y - I f / • I » J • n I > ' ' ' . . , . - ( 

v r os piíi^ioí. e CÜIUÍ . -ava a eifibau^nirrcio, Joaf.iuin> Jose- Gomos, Ar-^'1" >s í l j r ' - « : i ° l > 

doirar o 0Sonptor : . ' U i o C<.|,mÍ«„, l'im<.„H, i i a n o e l I r i ^ Î Î ^ V r ^ . r ^ ' ï r r « : ^ 
.li^inln , ' 0 ? " ? " í ' . 1 9 "••"'"rpalusíi.-w.o I ; - . . .» . . les C u u i l h o j i " * l ; , u > , , , : u , r . , J ' tM-isimo > fi.io s e e s t e i a a t r o a . i i î t a d o î i v. • - r , , , v . do-ta Cidudj m a h «lo. du ac»-thss i i t io ; a , t o s e e s t e j a a t r o p j i î i . a d o j i v , - T t" . / , 7 <M, :ioij.il 
i . ï a l o n i e i o ^ a f a r o , q u e n ã o s o b ' a p . e l l u b e a u v , «},„., i a . l i c a d . . . 
c t a i * o n a m o d i d a dos s e o s íi,»íi i to<. 

raj»-./M t r a a ijo d o r e 
ij .aiind i o vi iho M a ã e i r a a q u i p a r a 
s r \I 

U t ò i V a t o i o s o s d i a s q u e D e - > W i " 7 S I î n ' í a / ( \ l i c ( ) á 

d a v a . { n ' s " ú m e r o 1 a 2 5 0 , v o t a r ã o n a 
Phi*>n {p ri tu e i r a s e ^ ã o no o d i l l c i o d a I n l e u - S 

i * 
Tvn. d '.[Republics 


